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4LICIODAS1AUTARQUIASUM pdUCO :0:0 QUE FILTa
VOTADA a Constituínte e a livremente - de cuja impór� r

:.

�£:1:���J ���:';!-:::::o1 AOSEMIGRANTESALGARVIOS
«prova» das Autarquias, aque� a experiência de qu�m vota,: .' -- , .'

'la·que por se ·dirigit .. direeta-' enquantoqueparaosmaís vo-t VOLT�OS a ref�t!,-ri?S �' S�udeA'e Assis�ência Social. te no País e nos doentes emi­
mente aos concelhos e suas tados, novos horizontes se es-; Caixa de Prevídêncíaie Nao veem, ou nao querem ver, grantes que chegam em iê­
freguesias, obrigava a um tal-' boçam, também, no.plano _po-: aos seus péssimos serviços,[, que os emigrantes estão :a�sét¡ rias.
vez mais profundo exame dei 'lítico.. :Eque, face às caracte-] a_ssim como_·a outras reparl_i-'. pr.'ejudic.ados _c,orn ..

tais. ,seJ0TiJ.· Nãoestaria melhor. (isto para fa-
� d cilitar o emigrante), haver consul-

consciência, exigindo às popu-] rístieas do siossosistema cons,' çoes que nao servem, ou naos :ços e-ain a.naoviraæ- que- os tas para estes, sempre que fossem
laç� que, olhando a sério aos! titucíonal, os «rivais» de 'antes; querem servir oemigrante, es-i médicos de serviço nos Postos; necessárias, para se atenuar um

seus mais urgentes problemas] das eleições terão de acama-' se de quem tanto se. tem falá- Clínicos têm um número de; pouco de tudo o que está mal feito?

Pudessem relacíonar-lhes 'as'. radar nas assembleias de ges- do e a quem se pede o enviO!, consultas limitado, o que não:. 1l:: como a vergonha das senhas

tent de 5$00 e 15$00, conforme a con­

pessoas em quem mais conña-] tão dos concelhos e fréguesias,: d8.:E! suas poupanças para o� serve se 08:"'::"10 armos no gran-. sulta, respectivamente nos Postos
vam pára os resolver. ¡ na procura de soluções que,' País.iou os 'Seus depósitos no�i de número de doentes existen-¡ Clínicos ou ao domicílio. Parece

Escutaram as gentes os' mais do que um êxito retum-: Bancos portugueses, em moe-¡ mentira, mas é verdade que isto só

-arautos dos diversos partídosj bante �e&te:ou.daguele partí-l da �s�rangeodira. .p�ra �ses.�"l : ::sP�f:�:�:o�����p�:n��:IP:!iouviram-nos ler e apregoar osi do, sirvam' positivamente así -neñcíos, t os se em ram e-: Poeta Blgar,!o premiado� não sucede, Ainda não chegam os

seus progeamas, observaraml terr�i que Q'f3. �1���Z;�.) : les �:mi:grantes) mas para aSt p
f descontos feitos aos beneficiários?

O ambiente maIs ou menos eu-:. Porque .o povo, caI�Q.. e sa-: auxílíarem com :a reforma d�1 em, rança Olhem que jã não é pouco o que

f6rico dé que se rodeavam, fi-; bidonos momentos de'tlecidi:r,� serviços das Caixas de prev¡.-¡ l deA;�::�indo de encontro ao que
zeram intimamente os seus! aguardará, curioso, a actua-i dêncía, ninguém se'interessa,: AL1liM de poeta com vasta obra!

se passa-com a Rádio e programas.

í
' . . ... .

'M'
. tê 'd

. apreciada e aplaudida il. nível]
JU zos e, no dia aprazado, en-[ (Conclui na 4-" página)

.

nem mesmo P.Ó mís erio' ;a¡ interJ?,acional, o algarvio António; .de Televisão, vãrios emigrantes fa-

'can;t!m"aram'-se 'Para o locali
.

Ramos Rosa é também tradutor,; z'em a mesma pergunta: Quando é

,onde,.democraticamente a es-l ,devendo-se-Ihe neste campo a di-: que nós, portugueses, temOI:! progra-

Iii..
••

f'"
, , ,

S
vulgação dos trabalhos de alguns',' mas de

- Televisão aqui :na Alema-.
"eo In'a 'IrI'a 'sei' ' elta. '.

-

i

E � C E S'
.

S""0"
.. ,

. ,

nha, como' os turcos, italianos, gre�'
A d ". t·

, ,_o , .• .

. ·autores consagrados, como Pauli ' , - , ., ..

.

."quem. e :lac o V1ve e sen-i
.

.

.

: : '

-Eluard, �mn'lanuel Mounier, Albert, gos, espanhóis e jugoslavos? �'que
Je, il: transição- de' um.:reg.inre:

l. ;

_'
•

.

"". Camus e outros. Por tal motivo� o Rundfunk Alemão só: facilitæ as

t"'''"alI·tá� d'
",.

I' .. 'N ,
.

.
.

•

acaba. de se:r-Ihe atribuído o .p.rémio',: transmissões programadas aos paí-vI. .. uO, on e as e elcoes' .

'

¡ .

'
.

'_
' ,,;

ses atrãs mencionados .. Serã. qúe as

eram'_pânde_g'a q,e meia-dúzia,�

DE (DES)ED'U'"CAÇ'A'O:
da Fundação de' Hautvillerlst, emi divisas dos emigrantesllortugueses

.para'l1m re'gime democráticó.
. "� :'.

"
.....,.' ..... .

'.

< ....
'

.'. :,!', !':��infe�� �o�i:�f:O �a��u tr�:��l não chegam, ou l'lão temos dirigen-
ondê O Povo é 'rfra7lca 'aiberta: e: tor de francês, i ,tes com categoria para resolverem

'h'
. .." , ,

l' estes assuntos?
· onestamente' chamado a di- Presidido por Pierre Emmanue ,¡
..

�. de .sua justiça; nãO' podem:
..

por A. Vicente Campinas o juIi. daquele prémio é composto; Os programas da Rádio do De-'
:{lor personalidades francesas liga-[ partamento de Informali;ão Inter-

deix:ar��de .ÍmpteSSibrnar tais SEMPRE 'qt.i�. a" oportunidad.e se! das às letras, ciências, universi-j nacional, dav¡¡.m-no�o-( noticiários!
manifestações de caTáJcte'r d� nos apresenta, gostamos de _vJ"Ii ,dade oe diplomacia-;- .

' com notlc_ias .1;l.acióp.ais _.B,,_l)stran.-
vico, em que os mais conscien- sitar a :nossa terra. Por.q1,le a"'achç¡,:; , .

tes agem agora bem
..

senhores mos das m¡¡.is.,boni�a_s__
vl.Ias portu-¡ ;.;..---;,.,;.--....,_-----�.------------�,-.--.

guesas que "conhecemos .. ,Porque: .
l .' .', .

-

¡

�ira¿��=�· ::t?1�g�¿:;::r:�:::�;! A ·c:�.·. t<�l $_1_;
lh ,4. l' compreensivo) podemos estar a so-; , . -

Que.me'· or garan;l-am a val-' , frer um excesso debairrismo, que! .:; A S'
,

eSCA "A nAS'dade de Utm acto - o de votár: a quase toda a gente se apega" L;,
"

L .
,'L_ ..

1.7' :

desde a idade da compreensão, pelo: _ _

" .

"'." :.
, '

'

lugar que nos viu cre'scer desd'e ai
.

'

., '. :". ". .... : .. �

,

meninice. Porque, ao fim e 'ao . cabo,: E'STÁ �ui.t� em m.9.éza;a. palav�a p�l.o I'li'� Monso d.e Castro ,Mend.es'
constatamos que partilham da nos-' «crise». Quando nao se .sa'6e .

' ,

sa impressão (íamos dizer profunda. bem o qúe se ká-de di.zey':·g, resp��tq ,'Qéça': «11-unca �o teu d1,?ô deixo� dé:
convicção), milhares e milhares de' sejà dq que fo.r, lá ve?n o. inevitável matar porco. e �o.s grandes ...» i
pessoas, nacionais e estrangeiras, bordão: o'séctor está em cnse. Por-'

.

"Uma das çói8as que de'maior es-!
que. visitam esta vila fronteiIi.ça. A· tugal atravessa uma grave crise tupefacção' me enche"i é a barraca.
vila que foi «real» no tempo do económica. O comércio retalhista de feira. Em todas as feiras aí es-'
célebre Marquês de Pombal, e que atravessa uma gravé ... crise sec- tão, dezenas de barracas, encosta- ¡
é Real de Santo António. O nome torial. E o comércio gros8Í8ta'l Pois das umas às outras, mos.trando to-·
ficou, mesmo depois da realeza ter o. comércio grossista atravessa... das os mesmos brinquedos de plás-:
desaparecido de Portugal e ser no- uma grave crise conjuntural, dem- tico, o.s mesmos alguidares de plás-,
me e saudade apenas em alguns do certamente a distorções macro- tico e o.s mesmos canivetes e ca-:
(certamente poucos e cada vez em -económicas e não s6 (isto é que chimbos e estampas e corta-unhas'
menor número) dos velhos e novos eu sou erudito, hein'l Valho os 5 e bandejas que, aliás, qualquer loja;
«partidários» da realeza, que o escudos)... de qualquer cidade, vila ou aldeia"
mesmo t! dizer, ,da monarquia, pa- Não sei porque, quando ouço a tem, na .montra. Julgava eu que os:
ra sempre desaparecida da face dá 'tal . pálavrinha ·mágica, que tudo .donos 'de' tais barracas não conse-

i terra portuguesa. explica e quase tudo justifica, lem-
Pois íamos dizendo. que sim, que bro-me sempre de uma hist6ria que

gostamos de vir matar saudades, contava uma de minhas tias a res-

de quando em quando, revendo lu- peito. de um de meus av6s ..Pois o

gares da nossa desprotegida meni- meu bo.m avô Jacinto, ao aproxi­
nice e da nossa mal cuidada mo- mar-se a época em que, antigamen­
cidade, desde que «Abril abriu» as te as famaias de certa abastança
portas da nossa Terra a todos os m�tavam o seu porquinho (ou mais,

i perseguidos e enteados do regime S6 acaso a famaia era de mais ri­
fascista salazarista/caetanista por- queza), o meu bom avô Jacinto
tuguês. cómeçava a gemer que este ano o.s

.
Todavia, jã em Abril passado ti- lucros tinham sido escassos, que o

nhamos ficado chocado com um comércio mal dava para as contri­
facto (banal para muitos jovens 'buições, que 08 preços subiam, que
irreverentes às mais elementares @s salários dos 'marçanos estavam
leis da educação e da fratÉ�rIlidade pelas nuvens e que, em virtude da
espiritual?) que observámos no grave crise que atravessava, muito
jardim à beira-rio. O busto do poe- natural era que Msse ano. nem se­

ta popular António Aleixo tinha a qúer Cimsl3Quisse matar um poraui­
ofendê-lo _ a 'ofender a memória nho dos pequenos. E dizia a minha

(OcmoJul tkJ .'_' -p4gtnà) tia, com um inclinar ir6nico de ca-

,

OP. !. o�teYe'maioria em muitosi
·

[o�lel�os,�o Algarve nas eleitõe�
para. arAutarquias lo[ail

'

TEVE.acérituàda quebra em:
,.

. relaçãp à:s anteriores elei-;
çœs ó número de-votantes, na:
nossa' Província pllira ias Au-!
'ta:rquiaf'; Locais;' o que ce:r1:a-:
mente irá.ditâr . aos partidos:
uma estratégia diferente dai
até agora '�eguida, com viSita!
a mais ,.

adequada' mentaliza-'
ção, das populaçÕes e 'Para q'lle:
-. d'nao perl'gue o processo

.

emo-:
crático em iboa hora iniciado.:
No próximo número inseri-:

remos os resultados eleitorais:
na nossa ProvínCia, 'Sahendo-:
-se desde já que o Partido So-'
cià:lista venceu ria maioria dos.
concelhos do Algarve.

'Monumento a António Aleixo,
em Vila Real de Santo An­

tónio

BERNARDO: DE PASSOS'
. .

,
.

UM ESTUDO SOBRE. � SUA VIDA E OBRA (6:
BERNARDO de 'Passos teria sido:

um político? Na. verdadeira

acepção da palavra, consideramos'

que não, pelo menos no sentido em,
que esta é usualmente usada. Toda-:
via, tendo em conta o errado con-:

ceito de o «homem político» ser:

aquele combatente da oposição que
desfruta os louros da vitória ou,

pelo menos, da rasgada esperança
de poder ver realizados num futuro

"próximo os seus ideais, podemos
considerar Bernardo de Passos co­

mo tendo sido um «polftico» de

facto, como o seu progenitor o

fora, combativo republicano. De es-

: pírito sensível, não admira ,que a
·

monarquia decadente o tivesse im­

pressionado; jã que a Pâtria e prin­
cipalmente o Povo sofriam com

essa situação, desfàzada do pensa­
mento social da época. Bernardo
de Passos conhecia muito bem a

gente da sua aldeia, as suas condi­

'ções de vida e sofria com isso. Bro­
tava do seu intimo. uma revolta que

por José Manuel Belchior o ALGARVE
�X'�RII íl(� �� '�In PIRA A (UR�'A

ele expressa nas suas «Cantigas pa-'
ra os trabalhadores dos campos».,
Bernardo de Passos identificou-se
com esses trabalhadores. Acompa-

(Ccmcltd na 8.' pdgtnaJ

.

A EXTRACÇÃO do óleo de peixe
é técnica conhecida dos algar­

vios hã já um ror de tempo. O pei­
xe utilizado como matéria-prima é,
geralmente, o que .não tem. aplica­
ção no consumo em fre:;;co, quer
por não ser habitualmente comes­

tIvel (caso do chamado «apara-lá­
pis», espécie' ultimamente muito

capturada na costa algarvia), quer
por não apresentar no momento as

caracterlsticas de frescura e as­

peeto reputadas indispensáveis pa­
ra o consumo imediato e, ainda,
em ocasiões de excesso de captura
e de saturação do mercado (cons-

por J. Carlos Silvestre

tituido especialmente pelas fábri­

cas de conservas e congelação de

peixe e pelas denominadas «comis­

sões») peixe que é comestIvel, com
destaque para espécies como sar­

dinha, carapau, biqueirão., etc.. Is­

to ,é" quando o peixe não serve pa­
,ra a alimentação humana, seja pa­
ra o consumir em fresco, seja pa­
ra o enlatar, quando o. seu destino

seria o· lixo, pode, pelo engenho
do homem, ser tran'Sformado em

guano ou óleo.

(ConClui na 8." página)

Palestra-colóquio sobre

desporto em Vila Real

de Santo António

ENCERRANDO o ciclo de pales-:
tras formativas deste ano na:

Corporação de
-

Bombe�ros de Vila
Real de Santo Antóilio; o prof. Cal­
deira Romão falará hoje às 21,30
horas sob o tema «Do desporto que
temos ao. desporto que queremos».
A entrada é livre.

por Gervásio' Martins Estêvão

geíras, as�im com� noticias do cen­

tro, norte e Algarve, completando
o mesmo com uma página despor­
tiva, o que estava menos mal, Isto
às 20 horas, como se jã fosse cedo
para quem tem de madrugar para
ir trabalhar. Resolveram depois
dar primeiro os notícíãríos em lín­
gua alemã e francesa, ou vice-ver­
sa (isto' como se alemães e fran­
ceses não tivessem notícias de Por­

tugal a todas as horas) e quando
os alemães jã estão a dormir, isto

(Conclui na 4.' página)
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IDENTRO
I E FORA
,DO' PA:(S
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-

A·QUELA «raiz latina» a qué alu­
, dimg8 np, anterior qpontamen­

to nesta secção" terá influído nas

reçentes' visitas ao nosso País' do
primeiro-m;ini�t'¡'o espanhol Adolfo
Suárei e do Presidente Carlos An­
drés Pérez, da Venezuela, .

O encontr.o de Suárez com Soares
era de esperar, face à «abertura»
para.a dembcratizaçqo que, Qom as

naturais'limi'tações num povo du­
rante tantos anos .enclausurado·pór
Francisco Franco, quer agora recu­

p�rar tempo p.erdido, mas sem tirar
prerro.gativas' àqueles qúe. com tal
clausurá bêneficiaram. Por outro
lado., existe, nos governtúites. espâ­
,nhóis o . empenhó de poderem ali­
nhar, 'o mais. breve' possfvel, ·no
mercado' comum europeu, com as

vantagens'econ6micas que não dei­
xarão de ..advir, justificando os riS­
cos de ordem política de se 'querer
entrar a passo de c(tracol numa
senda para a quai se part'e com, um
atraso not6rio, pouco de harmonia
com' a impulsiva maneira de ser de
«nuestros hermanos.». 1!J como que
um abrir'dé portas suave, mas de­
masiado lento, para .. quem, por de­
trás delas, q,ntevê a imagem, sem�
pre sonhada mas em que, por issq,
quase não se' acredita, de um esPí­
rito de liberdade de que, p,ara mais,
a v.izinhança de há ,muito vem co­

lhe1:tdo os, frutos.
'Dii Venezuela, onde muitos por­
tugueses trabalham, o Presidente

,CQMEÇOU A FUNCIONAR
UMA .1H1�[[[Ã� DA ��lí[¡A JUm[IÃRIA n�·AliAm
ENTROU em actividade a Inspec­

ção da Polícia Judiciária no

Algarve, hã. meses criada e que
concretiza uma aspiração desta i

zona do PaIs, que nos últimos anos

tem vindo a assistir e a sofrer, em

muito.s casos, os efeitos do aumen­

to da criminalidade em vários sec­

tores. Província com característi­
cas especiais, a que o movimento
turístico e não. só, confere um

cunho próprio, o Algarve desejava
um efectivo combate à prolifera­
ção da droga e o desmantelamento
dos circuitos a operar na Provín­

cia; aos roubos e assaltos à mão

armada; à moeda falsa; ao proxe­
netismo, etc.
Anunciada pelo então ministro

da Justiça, Pinheiro Farinha, a ins­

talação para breve em Flj.ro, esse

propósito foi agora concretizado,
funcionando a Inspecção num imó­
vel da Rua Serpa Pinto (telefone
27701). A visita às instalações, pe­
las entidades oficiais e jornalistas,
revelou desde logo a sua insufi­
ciência, face aos serviços e elemen­
tos em actuação.

O acto teve a presença do dr. Al­
meida Carrapato, governador civil
do Distrito e de outras entidades.
Ao usar da palavra, o chefe do
Distrito apontou a dupla missão.
da P, J,: «prevenção da delinquên­
cia e repressão da criminalidade»,
afirmando: «A população pacifica
do meu Distrito tem os olhos postos

em vós; a vossa missão é excelsa e

muito elevada ·na escala e valores
humanos», formulando votos para
que essa missão seja «um factor
decisivo, actuante .e .

positivo na

(Conclui nà 3." pagina)



2 IORNAL DO ALGABVE

Receita instantânea

para mobilar uma casa

'Comece por entràr. ·Veja. Compafe.'·'
Escolha.

A seguir, troque impressões connosco.

Indique-nos como lhe convém pagar.
. Depois ... diga-nol a que horas

quer receber a mobilia.

galerias, persa
Rua Aboim Ascensão, 29 - 31
Rua Batista Lopes, 2 - f'ARO

farldelas
s ,

AGÉÑn.A.
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia Alves de Sousa; e até quin­
ta-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pe­

reira Gago; amanhã, Pontes Se­

queira; domingo, Baptista;. segun-,
da-feira, Oliveira Bomba; terça,
Alexandre: quarta, .Crespo Santos
e quínta-reíra, Patl�ll,. .' ." - i' ....
.' ElI). LA:GQS, hq;¡e, a. Farmac a.

.

Neves; amanhã, Ribeiro Lopes; doo'

mingo Lacobrigense; segunda-fei­
ra, Sil�a; terça, Neves; quarta, Ri­
beiro Lopes e quinta-feira, Laco­

brigense.
Em LOUL2, hoje, a Farmácia

Ávenida; amanhã, Madeira; domin­
go, Chagas; segunda-feira, Pi�hei­
ro; terça, Pinto; quarta, Avenida e

quinta-feira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, Olhanense; quarta, Ferro e

quinta-feira, Rocha ..

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­
cia Días: amanhã, Central; domin­
go, Oliv.�ira Furtado; segunda-fei­
ra Moderna; terça, Carvalho; quar­
ta: Rosa Nunes e quinta-feira, Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia,

Aboim; amanhã, Central; domingo,'
Franco; segunda-feira, Sousa; ter­
ça, Montepio; quarta, Aboim e quino:
ta-feira, Central.

'

Em VILA REAL DE SANTO,
ANT6NIO; hoje, a F'armácla Caro:
rilho; e até quinta-feira, a Farmá­
cia Silva. '

mem na lua»; 17,10, Cabeça, tron­
co e membros; 17,55, «Heidy», de­
senhos animados; 18,20, «Clube do
ferro velho», série filmada; 18,55,
TV rural; 21,25, O gesto é tudo,
concurso; 22,35,' «Clayhanger», vi­
das perdidas.

., .

.'

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «A quadrilha maldita»; ama­

nhã, «Aventuras em mares de es­

puma»; domiilgo, «Os perversos»;
terça-feira, «Três pistolas contra

César»; quarta-feira,' «Yuppi Du»;
quinta-feira, «O homem dos olhos

de gelo».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje e amanhã, em matinée
e soirée, «Malícia de Vénus»; do­

mingo, em matiD.ée e soirée, «A noi­
te do pecado»; terça-feira, «O tigre
de ouro»; quarta-feira, «A noíta­

da»; quinta-feira, «O trevo de cinco
folhas».
Em LAGOS,. no' Teatro Cinema

Império, amanhã, «007 --"- Operação'
Relâmpago»; domingo, «Saló - 120.
dias de Sodoma»; terça-feira, «O
c a p i tão apache»; quarta-feira"
«Golpe audacioso»; quinta-feira, «A
primeira vez sobre a relva».

.

Em LOUL2, no Cine-Teatro Lou-,
i letano, amanhã, «o justiceiro de
, Deus»; domingo, «A Bíblia»; terça­
-feira, «Os sem Deus»; quinta-feio'
ra, «Um amor como o nosso».

Algumas rubricas que poderá ver: Em ,PADERNE, no Cine-Pader-

no 1.0 Programa da R. T. P.: ! nense, amanhã, «O grande duelo»;
i Hoje, às 19,30 horas, Tropicália,;: domingo, «Causa de divórcio».

21 Momento político; 21,15, Passo' Em PORTIMÃO, lió Cine-Teatro,
; a compasso; 21, «Sandokan», série' hoje, «Aventuras em mares de es

__________________-----' filmada. ; 'puma»; amanhã, «Ele áí está»; do-
Amanhã, às 14,30 horas, «A bela: míngo.. em .mattnée, «Os maravi­

Mariana», série filmada; 15,25, O: lhosos contos de Anderson» e em'

povo e a música; 16, «Janoaiks}. soirée, «Sexualmente tua»; segun-
17,15, Bota de 7 léguas; 18,30, Re-: da-feira, «Golpe audacioso»; terça-

N
A

Vi.zinha
víla de Olhito começou, há días, a funcionar emi citaI de Chopin; 19,10, «Espaço; -feira, «Chamada para a morte»;

pleno, no difícil e movimentado cruzamento das Quatro' 1999», série filmada; 21,30, Um ho-: quarta-feira, «O cordeiro enfureci­

Estradaso sistema automático <luminoso de controle dei mem, uma época; 22,30, Varie-. do»; quinta-feira, «O triturador».
, dades. ' Em S. BARTOLOMEU DE MES-

trânsito. Um melhoramento do mais alto interesse, não só:
Domingo, às 14,45 horas, Um ho-

i SINES, no Cine-Teatro João de

para os habitantes da Vila Cubista, como para quantos tran- Deus, amanhã, «Não nos 'libertes

sitam de ou para a regíão roais sotavenltina. Uma nota de' ; do mal»; domingo, em matinée e

progresso que é um evidente :

O 1
·

d d
· soirée, «Adeus Bruce. Lee»; terça-

serviço à comunidade e corno

COmpra se p o r u n I a e .:�:�f�_f��a,�;���j��;ãoi������:�>l;>;
tal digna de apreço, mermen- _ i Em SILVES, no Cme-Teatro Sl1-

te pelas 'SUaiS funções com vis- , f vense, hoje, «Billy Jack»; amanhã,
t d . 'd t

' ; ,«o dólar furado»; domingo, elI). nia-
"

.. ,.

"

.. "
..

ta '3. a enuar esse sorve ouro , .' ," Motivos de �y. e respassa-';¡'¡Unée e soírée, «Yuppy Du»; terça- 1 ....---_-

de vidas e haveres 'que 'São os ArÚtomóvel ou Renault 4-L., mos grande Ioja no 'centro d'a Ii;-feira, «Para nós é canja»; quinta-
:

acidentes de trânsito. a particular, e a p. pagamento. vila de Loulé, boa clientela.: I,
-feíra, «Adolescência turbulenta».

tJ).1l1l�'�, '.','.'.ti4._:>. '

....l·.,',"'.' .•�',... " 'f','O facto traz-nos a estas CO'-, Resposta ao ¡telef. 56126 ou Aceitam-se ofertas, Dirigir a' E.m T.AVI.JeA, no CIne-Teatro An-
lunas, a; lembrar o que sobre a Apartado 4 _ ALGOZ. M. G. Cachola _ Telef. 62783 .. I,

tómo Pinheiro, amanhã, «o at.:.:
matéria se Item passado em )

Faro. Promessas, sucessiva- A·G R A D E C I M E N T O
li

Compra-semente proteladas, que jamais José Manuel' Amândio dos Reis (funcionârio da Associa-
p

.

d d
.

Ise realizaram. Chegou até, há - .

h ropne a e aeneo a nO' con-
, çao de Futebol de Faro) vem por este meio testemuru 'air 'O seu

,

<-;.
aãguns anos, a estar anuncia- celho de Castro Marim com
da a ínstalação do sistema de agradecimento à competência, dedicação e interesse do corpo I'

ág
,

clínico, de enfermagem e d.emais serviços do Hospítaí da 0'1'-,
ua.
.,sinalização luminosa para 'O R t G R Idem Terceira de Sã'O Francisco em Lisboa e bem assim a to- espos a a raciano e 0'-

cruzamento das ruas Reitor ' ' .

A t d o 1 M t
Teixeira Guedes (Estrada de das as peSS03!S que se interessaram pelo seu estado de saúde. g�O', par a O' n. - O'n e

Olhão) com a Cândido Guer- A todos, bem hajam! .:.
.

I,
GO'rdO'.

reiro (Estrada da Circunvala­
ção). Mas até ihoje tudo tem,
peI1manecido no campo d8!S

promessas e das hipÓlteses. E
faz falta, muita rfa:lta mesm'O,
essa sinalização, mormente no

cruza;ment'O indicarlo e nos res­

tantes' cO'm aeessos às estra­
d8!s n8!cionais.
Sem invejais doentias, mas

num plano realista, não acre­

ditamos que 'O Munidpio de
FarO' disponha de mooos re­

cursO's técnicos e económi,cos
para 'O fazer que o seu émulo
de 'Olhão.

Daqui que, felidtandO' as

gentes olihanenses pela van­

-guarda obtida, se pergunte
(uma vez mais): «para quan-:
do sin8!lizaçãO' de trânsitO' lu­
minO'sa e automática na 'capi-!
tal algarvia?

Televisao

Clne.as

CRÓNIC
DE

Faro,' para

A
FARO

por João Leal

quando?l

Amendo,eiras
plantarpara

Desenvolvidas. Novas; Boas.

Quem pretend�T�dirij¡;t-'se a

Francisco Nobre da Si'lva _

Telef. 56161 ___:, Tunes-Gare.

S'A,ILE'
OClube NáutiCO' do Guadia­

na realiza na sua sede O' baile
de fim de anO', cO'm O'. Conjun-
tO' IritentO', de LisbO'a;

.

Recebem-sE" prO'postas para
exploração dO' bar, até aO' dia
20 de Dezern brO'. '

Marcam-se mesas na Sede
do Clube, telefO'ne 308·.

. i
,

• •

('

i' Recomendamq� ((Bebidas de Q'ualidade BORGES»
q

Aguar�ente$'
,

Brandies .

:
I

Espunnantes,. Naturais
Vinhos de

-

. ,

Mesa, (Trovador e Gatão)

Vinhos' .do Porto
r'

r ,¡

DISTRIBUIDORES: EXCLUSIVOS NO ALGARVE:

Francisco ¥artins Farrajota & Filhos, Lda.

Telefones 62002, 62421 e 62655 - SE'DE EM LOULI!

.FILIAIS:

Telefones: Lagos 62125; Loulé 62002; Portimão 24640

1

.

Uma empresa ao serviço do comércio e Indústria Hoteleira do Algarve

r

do dragão negro»; dorníngó, «O

adolescente»; terça-feira,' «Queridos
pais»; 'quarta-feira, «O pecado ser­
ve-se quente»; quinta-feira, .«Há
lodo no cais».

-o .'
.

Em VILA REAL DE SANTO
ANrz:óNIO, no Cine-Foz, domíngoe
segunda-feira, «Marilyn e o

. sena­
dor»; terça-feira, «O único homem
com todos»; quinta-feira, «Sexo a

jacto». laias·

.. 1111..1111..11111
,

'

1111 11 :: ..

Sesinandç Qli�ei�a: Rosa, primo da.
falecida, constítulu grande manífes-
tação de \ ,p�sar.:-,.,

' .

AS família� enluta4a�.·apresenta
Jornal do Algarve, sentid_os- pêsa-

..

mes.

Necrologia De 1 a 30 de Novembro
;

QUARTEIR,\
Artes diversas . 4017662$00

'José Corriente Molina

Na Amadora, onde residia, fale­
ceu vítima de atropelamento, o sr,

José Corriente Molina, de 60 anos, .

natural de Vila Reál de Santo An­
tónio, que deixa viúva a sr.s D. Ro­
sa da Mata Molina. Era pai do sr.

José Augusto da Mata Molina,
D. Luísa da Conceição Alves

Nunes

Após prolongado sofrimento ra-'
leceu em Beja, realizando-se o fu­
neral para Vila Real de santo An­
tónio, 'de onde era natural, a sr.'

D. Luísa dá Conceição' Alves Nu­
nes, de 76 aIlOS, irmã da sr.' D. Ma­
ria Cecília, Alves Nunes Couraça.

O préstíto, após missa de corpo
presente celebrada por monsenhor

De 22 de Novembro
a 10 de Dezembro

VILA REAL D·E STO. ANTól'i\IO
TRAINEIRAS:
Cajú
Flor do Sul.
Sul.

.

Pérola: do' Guadiana
Rainha do Sul .

Lestía : .' .'

Conceíçaníta
Prateada.
Princesa: do Sul' . .

Agadão
Alecrim
Arda
Atalanta '.

Norte', .'

Audaz.
Amazona
Maria Rosa.
Vandínha

653800$00
555 350$00'.-
481900$00
430200$00
352000$00
341700$00
339000$00
323700$00

, 3Ó420@$00
295600$00
·217500$00
85400$00
74910$00
71600$00
535(;)0$00
21600$00
12,700$00
75.40$00

�,_._"'_'._.�-r;72 Prémios Grandea ! .

¡ -. 4 622 2(;)0$00lilii
.. Total··

'distribuídos na semana

finda' aos BALCÕES da

,'.

De 1 a 4 de n�zemlbt:o '. '

Ii
o LD,A'O

II 'taso �o Sorte' TRAINEIRAS' :
' -

i -Raínha -. do, $ul . 308 '900$00
i Princesa do Sul-

..
' ,119800$00

! Arda' -'.
.. ,lOS .400$00

, Brisa '55 '200$00
, Amazona ..," 55 000$00
i Diamante .. ' '.. 37 SOO$OO
.Pérola Algarvia- 30'SOO$00

: E,strela do SuI , .,24 700$00
Audaz : 20 SOO$OO

I, Nor'te ", 17 900$00
, N. Sr." Piedade" 15800$00
Alecrim. . , . . 6 500$00
Nova Clarinha '. . 5 200$00

3." PAtllD _ 4 888
600 OONTOI

3. D' PRtMIO - 25600

600 CONTOS

Total
>

806 SOO$OO

O PATRIMÓNIO DA LAVOURA cída a situação de Grémío da La-

CONTINUA EM PERIGO ,vO'ura e Cooperativa.
.

NOVA FALTA DA COMISSAO
LIQUIDATÁRIA no GR.ÉM�O

DA LAVOURA

A comissão liquidatária do Gré­
mio que acumula as funções direc­
tivas da Cooperativa de Fruticul­
tores de Lagos, durante muito tem­

po adormecida, despertou por to­

ques dos políticos de ocasião'. As
convocatórias para assembieias ge­
rais, que custam centenas, ou mi­
lhares de escudos, têm-se multipli­
éado sem' resultados práticos, por­
que não há espírito de preparação
p"ra o acto, ao ponto de em reu­

nião marcada para 2S de Novem­
bro à qué compareceram multos
sóCios dos concelhos de Lagos, Al­
jezur e VUa' do Bispo, se ter regis­
tado mais de iD.sultuoso que de pro­
veitoso, por não haver. alg� .em con­

dições sati¡lfatórias de ideJ;:ltifica­
'ção, da' maioria dos presentes, que
componentes da· comissão iam con­
siderando identificados apenas com
impressão digital num liyro. Isto
em

.

plerio século XX, brada aos

ééus, . sendo caso para perg"lintat
.

Se

poderemos salvar o Pais desta ma-

neira. .
" .. ,.

O que .se passou na rEluniã,o. te!Il
dado azo a co:rp.entários q.ue des­

prestigiam, porque OB agricultores
desejam uma Cooperativa que sir­
va, e não será possivel unia direc­

ção competente. sem que a comis­
são liquidatária do Grémio da La­
voura dê conta dos seus actos; pos­
to que há razões para crer:na exis­
tência de falhas em adubos adqui­
ridos e deficientemente contabiliza­
dos, e ainda nos créditos de emer­

gência, que ao Ministério da Agri­
cultura e Pescas seja possivel gr­
denar inquérito para se avaliar da
situação exacta da Cooperativa por
cuja gerência não podemos deixar
de considerar responsáveis os ele­
mentos da comissão liquldatâ'ria do
Grémio nomeada oficialmente.

Joaquim de Sousa Pi8carreta

Apesar do nosso alerta no Jornal
do Aiçarve de 8 de Outubro, íntí-,
tulado «Urge salvaguardar o patri:
mónio da lavoura», não consta que,
algo houvesse da parte da comissão;
liquidatária do Grémio da Lavoura,'
no sentido das diligências que se'

impõem para,que todos os agricuh
tores, sócios ou não da Cooperativa,'
conheçam a situação exacta dos
débitos, créditos e existência, quer:
em máquinas e utensílios, quer em

adubos, rações, sementes, pesticidas
e de modo geral, dos artigos de que:
dispõe para venda.
As máquinas, na campanha fino'

da, não deram o rendimento preci­
so, estando a�gumas menos cuida­
das, para não dizermos abandona­
das. Convocatória recente para elei­
ção da direcção da Cooperativa, e

considerações gerais sobre a sua

situação, duvidamos que resultem
para alcançarmos posição sólida
'numa obra que, dirigida por ho­
mens competentes e escrupulosos,
pode. servir a Lavoura .

Poderá resultar, sim, pôr a casa

em ordem, responsabilizando a co­

missão liquidatária do Grémio da
Lavoura pelas falhas. existentes,
visto, não a julgarmos alheia ao

afastamento do sr. José António
de Oliveira Marreiros que, como

gerente do Grémio, serviu com co­

nhecimento de causa, obtendo ren­

·dimento compensador da ceifei-
i ra-debulhadora, com benefício para
, todos, e prestando contas a tempo

e horas.
Pelo qu� sabemo,s, são os traba­

lhadores quem praticamente oilen­
, tam os serviços, quando em boa ra­
zão, estes são para os executar
mediante instruções dos que supe-

, rintendem, no caso presente, a co­

missão liquidatária, que parece dis­
posta a fugir às responsabilidades
dos actos ocorridos na vigência do
seu mandato, que, em nosso modes­
to entendel', não deverá cessar sem

que esteja completamente esclare-

Brandyrnel
Vm.. e.pecialidade . ,

V.n Brand.".Crem.e ari.toc:rllta
De ttlel c:entriluáàdo e Irato. de.til.do.

Indústrias Cristina
p o r t I'rn ã o
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Bernardo de Pas ssos
'

Deotro B fora do P8,íS
TodaVia, não se desinteressou da

República, continuando 'a servi-la,
menos activamente, é certo, porque da República Andrés Pérez trouxe­
o seu temperamento era mais o .de -nos uma mensagem de amizade
um contemplatívo do 'que o de um que é, ao mesmo tempo, um doeu­
lutador, menta esclarecedor no contexto po­
Bernardo de Passos foi, em toda lítico âos nossos dias. Para além

a sua vida; um grande republicano 'âos intereSses em càUsIJ,," no que
e um grande democrata, que punha respeita ao Terceiro Mundo,ao pe­
camo guia e .norma da sua vida a' ftróleo. qu'e a Venezuela vai [orne­
bondade, um democrata como os -cer em condições um pouco mais
que desejava Cristo que fossem to- ¡favoráveis qu� a concarr�n�; Él à
dos os homens. (<<Correio de Olhão» 'sua posição entre,. tantos países .âe
de 7-6-930). ,«raiz latina», entre eles o Brasil,
Bernardo de Passos foi um for- cdm quem vive' paredes meias, a

mídável combatente da República, 'viSita, de Andrés 'Pérez será como
dos mais dedicados da formosa que uma' prova de confiança nos

província, devendo-lhe o regime a ¡destinos de Portuqtüe da sua'revo­
mais tenaz e proveitosa propagan- ¡luçM, como. se 'depreentJ,e destas
da (<<O Rebate»). iprimeiras palavras com. que nos
Produziu então muito. E os seus 'saudou:' ..

'

versos, destina:dos a consolar a dor , «Ao pisar terra desta grande Pá­
e, pensados com o coração, eram ,tria ibérica expresso o meu rego­
simultaneamente, enternecedoras 'zijo, oomo venezuelano e latino­
jóias literãrias e magnetizantes -americano, pela extraordinária ex­
apóstrofes de revoltado, a um tem- .perienoia pôlítioa que está vivendo
po meigo e violentei. Esta última "Portugal. Pela vontade democráti­
qualidade lembra-a o seu folheto

::ca que expressôu d povo de Portu­
«A Reacção no Algarve», publicado gal, pela capacidade criativa desta
em 1909, de que recordamos um ':grande República que se apressa a
extracto: 'desempenhar .um grande papel na«Como é que se compreende que, ¡!política mundial.»
sendo o povo religioso, e sendo o ,i F. Gómes
sistema republicano o governo do
povo pelo povo, isto é aquele onde
a nação mais directamente é cha- 'o JORNAL DO ALGARVEmada a intervir na solução dos pro- _

blemas nacion�i�, - como é que �e :/Vende-se em Vila Real de
compreende, dízíamos, que a repu- ,

blíca não- respeitasse a consciência, 'Santo António" na -Havanesa
relígíosa desse mesmo povo, im­
plantada que fosse amanhã? Isso
importaria para a República um
formal suicídio, porque era a sub­
versão de todas as condições orgâ­
nicas da sua existência e do seu
modo de ser. Simplesmente à Re-
pública, como regime de progresso
e liberdade, cumpria respeitar não
só uma religião, mas todas as reli-

(Condusão da L" página)giões, todo o racionalismo, em ge- "

ral, assegurando de facto uma per- 'reintegração dos delinquentes e na
feita liberdade de consciência a to- :;defesa dos direitos dos cidadãos pa­
dos os portugueses.» : ra uma justiça eficaz, profícua e

Dirigindo-se aos padres reaccío- ,'humana».
: nãrios da época acrescenta: ,Usou depois da palavra o inspec­I «Eles conhece� muito bem'tudo .tor dr. Francisco Magueijo (res­
i isto, que é a prova provada de que :ponsãvel pela Inspecção da Polícia
a República não só é tão compatí- !Judiciãria no Algarve) que fez con­

! vel, como a monarquia, com as síderandos sobre a expectativa cria­

'¡' crenças religiosas, quaisquer que da em torno da instalação da P. J.
elas sejam, senão até com elas é .no Sul e na sua acção no combate
mais compatível, visto ser um re- : ao crime organizado, afirmando! gime mais subordinado à orienta- '; «Uma certeza existe - não poupa­
ção liberal e eminentemente tole- remos energias; teremos sempre
rante do espírito social moderno;, em mente que se poderá .eolmatar
mas convém-lhes fechar os olhos à' "as brechas com o redobrar de es­
clara luz da evidência, para mais" forços».
fa�ilmente, e em terren� mais van-:¡ A Inspecção da -P. J. em Faro
tajosamente preparado, Irem faze�- I; comporta três brigadas (um ins­do a s1!a. larga e l�tensa sement_el:" pector, três subinspectores e 14
ra de odIOS e m�n�lras na alm� m-

¡ agentes), além dos servi.ços, �e se­
g�nuamente rel��!9Sa ?:este p�vo: u creta-rià com quwtro funcronarlOS.'Para essa sua negra e envenena-� r' ,

da sementeira têm os reaccionários
um extenso e propício campo de
acção. No templo, a cujo âmbito
jamais deveriam chegar os ecos

sempre clamorosos e agitados das
paixões partidãrias e dos despei­
tos pessoais mas tão somente as

vibrações da mais pura, serena e

doce fé religiosa, da fé religiosa de
todos os crentes, sem distinção de
partidos, - no templo,' perfeita­
mente ao abrigo de qualquer con"

trovérsia sobre a sua argumenta­
ção tendencio�, têm eles o púlpito
onde pregam, o altar onde efec­
tuam as suas prãticas, e ainda e

principalmente, o confessionário,
terrível coisa de que fazem a treva'
numa noite protectora, para no

silêncio e nomistério, sugarem, co­
mo vampiros, esse sangue que é o

segredo das consciências. Fora do
templo, têm especialmente a escola,
a imprensa, sendo verdadeiramente
formidável a organização de pro­
paganda das suas «folhas soltas»,
que são distribuídas ao povo. numa
profusão sem limites.
E mais à frente diz: «Indignam

até à revolta e repugnam até ao
vómito estes miseráveis, que di­
zendo-se religiosos, não fazem mais
do que fazer do ideal nobilissimo
de Deus - Jesus para cristão, e o

bem imanente para o fil6sofo - o
instrumento abjecto dos seus 6dios
e das suas intrigas mesquinhas!»
Bernardo de Passos dirige-se nes­

se folheto em especial à reacção
transmontana. Não estará isso de
acordo com o aue se passou ulti­
mamente no Norte do País? A vio­
lência do panfleto vinha confirmar

_ o anticlericalismo do seu autor.
Ele não foi somente um grande

poeta lírico. Foi grande em tudo
que pode recomendar um homem à

veneração dos seus concidadãos,
Foi grande pelo carácter, pela bon­
dade e até pela modéstia.
Enfim, um bom exemplo para al­

guns políticos de hoje!
José Manuel Belohior

(OoncTlusão .da 1." página)

nnava-os sonhando com um mundo
ideal de igualdade: -

Sou cavador, cavo a terra,
Donde nasce' a flor e o grão.
Dou aos outros a fartura,
E em' casa não' tenho pão�

Hoje planto d:rvores e vinha;'
Lavro Ur terra, rego, .a ,hortOr, '

1iJ amanh;{l, em' sendo' velho;
Pedirei ãe-porto. em porta.:

O sol. a toâo» aquece,.. ,

Não negà 'Ct luz a ninguém'
Ama os .. :bons. e ama os maus;
E assim foi Jesus também ...

A árvore, quanto mais fruto,
Mais baixá os ramo« pr'ó chão,"
O homem, quanto mais rico,
Mais ergue a sua ambição.

A vida do pobre é isto:

-: Traba�har enquanto moço,
E em velho andar às esmolas
Como- o cãoe que 'busca o 08S0.

Morre um rico, dobram os sinos!
Morre um pobre, não há dobres!
Que Deus é esse âos padre'S
Que não faz caso ãos pobres �

Se pão n�o tenho, e os meus filhos
'Me. pedem pão. a cñerar,
Dou-thes beijos, coitadinhos!
Que ;majs não lhes posso dar ...

Sinto no mundo um rumor,
.'. ,Que anuncia um dia novo,

A'fIdg,m profetas na terra
Abrindo' os braços ao povo!

O sol'nasce cor de'sangue,
E a lua da mesma oar.

Gritam as bocas: Mais pão!
E os corações: Mais amor!

De «Grão de Trigo» e «Refl1gio»

Republicano desde criança, edu­
cado pelo espírito liberal e culto de
seu pai, também poeta e jornalista,
'Bernardo de Passos foi dos mais
'activos e eficazes procuradores da
República no Algarve, tendo muito
inovo publicado vãrios artigos de
'propaganda política.
,

Passos Pontes, jornalista, recor­
.da no jornal «O Globo», com fré-
mito de entusiasmo, a noite de 5 deApllrtaIl1énto, novc.. com 'Outubro de' 1910, em que Bernardo

4 assoalhadas, ern Vila Real :de' Passos, chegado de Faro, per­
de Santo António.

.

i
corríà as ruas da sua aldeia à

"Resposta a este jornal, :frente de 11m vibrante cortejo que
aclamava a República vitoriosa.rêf.a E, S. F. '

Mas, implantada a República, Ber-
: nardo de Passos, como muitos ou­

: tras, depôs armas":_ o que foi o

'maior mal. Não se estará a passar
. o mesmo com alguns bons e hones­
'tC)S democratas de hoje?

Em 1913, publicou a plaquette
'«A Bandeira da República», uma

oração cheia de fé, um hino arden­
te à República não havendo festi-

'val, nem teatros, clubes, casas par­
: tículares, etc. onde essa poesia não

: fosse recítada e aplaudida:----------------------

Mães de Portugal, ó lírios de sentimento!
abençoai, sorrindo, a bandeira 'd'agora ...
Assim verde e vermelha, ela é, voando ao vento,
um olarim a vibrar' as notas duma aurora!

VENDE-SE

- [nmpra.,�e e· Ven�.e-�e
, ,"'o ... '

. Sucatas de ferro de qual­
quer espécie e automõveís e

camiões ernmau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca - Campinas de Faro.

. .. ... .... ... ... ... ... ... ... "'\ ... ... .

�',
... ... ... . ..

,

E assim cor dum rosal, essa bandeira ardente
é o manto 'com que Abril' d� noiva enflora a terra!
- Tu beija-a, cavador, a cavar docemente!
JjJ tu sotâaâo, canta-a, a marchar para a guerra!

,E�' t��bé�' �h�r�� .�. p;a�to"d��' ��ncid�·;t'
.....

Ela sofreu também o luto e a escravidão!
Ai, quantos sobre o pó, a abraçá-la perdidos�não morrerão ,sem fé, ensanguentando o chao!

•• ', ••• '0' •••••• o •• o •• o •• o,, •• , ••• o ••

ó mães, soltai-a ao sol deste doce país.
.como um pendão de paz contra o rancor mesquinho!
Que sobre todos nós, sobre esta pátria infeliz,
..!la seja !fma. a:!.� a tylasalha'[, um .!!f"!!!:� .

.:.�

Perante o seu Amor, não mais ruins paixões!
Não mais booas sem pão! Não mais peitos sem luz!
Vede-a! Chamando a si os nossos corações,
as suas dobras são os braços de Jesus ...

Ela é tão nossa já, a guiar-nos os passos ...
De tal forma diz Pátria essa bandeira bela,
que ou esta Pátria vive, erguendo-a -bem nos braços,
ou esta Pátria morre, amortalhada nela!

Galerias Persa -apresenta ao público algarvio a ele-,
,

gância, a jovirulidade e o rupuro de acrubamentos dos mo­

veis Artur Campos «linha Omnia».

Não deixe de ficar a par do que pode fazer a indústria
nacional, no campo do 'Mobiliário! E, já 'rugora, aproveite
para ver tudo o mais que Galerias Persa tem para lhe
mostrar.

galerias persa
R. Aboim Ascensão, 29-31

-F-A-ifo
R. BaptiSita Lopes, 2

PORTUGUESE ORGANIST - SINGER
-

-J'ustreturned-from EnglMld�Witnelectronic-organ +
rhythm unit is available for playing in a hotel three or

four nights a week after 25-12-76.
AID:swers to this jouma;l N.O 939/76.

(Oonc:[¡¡iSão da 1.' páginll.)

HOTEL
APARTAMENTOS
NO, FIM DE ANO

_

OFERECE O SEGUINTE PROGRAMA

O RESTAURANTE MOURISCO:

QUARTEIRASOL

ARY LOPES & SHELA
Duo Brasileiro

MARIA.DE LOURDES REZENDE
GRUPO FOLCLÓRICO DA FUSETA

DELeA SOUND GROUP

Conjunto Privativo.
PREÇOS ESPECIAIS PARA ESTADIA

FUNCIONA TAMBÉM P BAR «BEACHCOMBER'
,

E A DISCOTECA «O COMBÓIO,.
Peça o seu Programa para:

Hotel Ouarteiralol €Ouarleira - Algarve)
ou pelo telefone 65421/2/3

(Ocm.olUl1ão da 1." pd.gf.na)

.

Nas condições apontadas, tal ma­
téria-prima é, regra-geral, barata
em relação ao preço do pescado
comestível, considerado nas condi-

raça negra. Jã fora da viatura o

sr. Rui Maurício foi atingido na

cabeça com um projéctíl disparado
,

quase à queima roupa por uma pis­
tola de calibre 9 mm. os meliantes
a coberto da noite e após o crimi­
noso acto, puseram-se em fuga. A
vítima foi transportada em estado

grave ao Hospital de Faro donde
mais tarde transitou num táxi
aéreo para outro de Lisboa. No
local foi encontrada a cápsula da
bala e mais uma bala completa.
Desconhece-se o m6bil do crime.
A data em que redigimos este apon­
tamento prosseguem as investiga­
ções, orientadas pelo inspector dr.
Francisco Magueijo. Entretanto e

tal como nos foi dado apreciar nes­
te caso, uma evidente curiosidade
do público pode afectar seriamente
a rapidez das investigações, com a

destruição das pistas mais conve­

nientes. Concretamente, referimo­
-nos ao tactear do automóvel onde
se ,deu o homicídio frustado, com

sobreposição ou destruição de im­

pressões digitais; o pisar e repisar
da ãrea envolvente da cena e o

impedir a existência de um ambien­
te virgem para as investigações.
Importa que, agora que o Algarve
dispõe de serviços para um comba­
te ao crime organizado, a acção da

população ordeira e pacífica se tra­
duza numa colaboração que não

seja, inadvertidamente e sem qual­
quer intenção que não um natur�l
espírito de curiosidade, uma barreI­
ra protectora para os meliantes.

J. L.

a espectacular
LIZA lIABTIN

ções normais do marcado, claro.
,

As fábricas algarvias de extrae­
. ção de óleo de peixe, têm pecado,
salvo ra:ras excepções, por usarem'
-técnicas rudimentares. Mesmo as­

sim, o produto é, em anos de con­

,juntura favorãvel, competitivo nos,'---....---------------------------
J mercados europeus, exportando-set

: presentemente em particular para

"Começou a funcionar uma Inspecção' ¡�s:::�i.a, Holanda, Alemanha e

'f

AI
¡ Naqueles paises, o 6leo é, nal-,:da Policia Judiciária 80 garve : �S�!l����:' c���!��:��se�r:�:t�:
capacidade da ordem de 300 000

I toneladas cada, onde é tratado e:

I vendido de novo e, noutros casos,
i aplicado directamente na fabrica­
I ção de sabões, produtos de beleza,.
velas de iluminação e até medica­

, mentos, produtos estes que são de­

,pois importados por' nós, Parece,
assim, não exístírem no nosso País,
indústrias que possam aproveitar
completamente o óleo de peixe, com
grave prejuízo para a nossa eco­

nomia.

Ainda muito recentemente, 'a' ex­
portação do óleo era feita exclusi­
vamente em tambores, por via
marítima, envolvendo o processo
grande quantidade de vasilhame e

muita mão-de-obra no carregamen­
to e descarregamento. Hoje em dia,
os camiões-cisternas, em regime
TIR, proporcionam à exportação de
óleo de peixe um precioso estímu­
lo. Eles penetram nas entranhas

,

das instalações onde o 61eo é prÓdu­
zido ou estã armazenado, enchem
os seus dep6sitos e vão despejã-los,
ao fim de poucos dias, nos depó­
sitos do comprador estrangeiro, al­
gures na Europa. Mas, enquanto
no destino o conteúdo de uma cis­
terna é esvaziado em menos de
uma hora, na origem, isto é n.o Al­
garve, em alguns casos são neces­

sárias cerca de 12 horas para en­

cher um camião-cisterna. A dife­
rença reside muito simplesmente no

potencial de bombagem utilizado
num e noutro sítio. Este facto é
apenas um pormenor do deficiente
apetrechamento tecnológico de al­
gumas fábricas algarvias do sector.
Tal como tantas outras, precisa

esta indústria de ser conveniente­
mente apoiada, nomeadamente com

créditos que possibilitem a reno­

vação do seu equipamento e a in­

trodução de tecnologia moderna, a

formação de «stocks» de modo a

que a indústria possa esperar por
melhor cotação do mercado inter­
nacional, sem prejufzo da sua labo­
ração normal, etc.

Lembremo-nos que além das van­
tagens apontadas, isto é, além de
se aproveitar como matéria-prima
o que seria para deitar fora, além
de manter postos de trabalho, con­
tribuir-se-ão, por outro lado para
atenuar o défice da nossa balan­
ça comercial e consequentes re­

flexos na de pagamentos. Défice

que nos torna dependentes do es­

trangeiro e constitui como que uma

espada de Damocles.

J. Carlos Silvestre

Entretanto, deparou-se no domin­

go o primeiro caso, considerado co-
• mo «grande» para uma actuação
«in loco» da Inspecção. Cena pouco

: comum no Algarve, teve por cenã­
rio a zona da Penha, em Faro, ime-

· diações do edifício do Hospital em
construção: quando o sr. Rui Gon­

çalves Maurício, de 26 anos, em-

'pregado na Quinta do Lago, natu­
ral e residente em Faro, se encon­

'trava dentro do autom6vel com a

namorada e junto à residência des-
· ta, foI abordado por dois indiví­
duos, um de raça branca e outro de

Bibliografia: «Grão de Trig()>> e

«Refúgio», «A Bandeira da Repú­
blica», e «A Reacção no Algarve»,
de Bernardo de Passos. Jornais:
«Correio de Olhão», de 7-6-930; «o

Rebate», «Vida Algarvia», num ar­

tigo de António Agostinho; «Acção
Regional», de Castelo Branco, de
--22-5-9-39;- «O GlobG-»-, - de Lisbea,
de 15-6-930.

Compra-se ou toma-se
de

_ treSIJ_8SSe
Pequeno restaurante, snack­

-bar ou café. De preferência
entre Lagos e Albufeira.
Resposta com informações

Iao n.O 922/76 deste jornal. ,

* passaportes· Vistos:viagens N

* voos charter ·cruzeuos· excursoes
* reservas de hotgis,all3rta�entos e vilas
* bilhetes de aVian' comboIO e camIOneta
* aluguer de automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AG�NCIAS
NORTUR

o sensacional ilusionista

BLAINE DELIIAB
a sensacional norte americana'TALYA FEBRO

.

amagia espectacular de
....

EYBN illili----
..

omalabarista espanhol
D'iNGOLY'S- ¡iNiOR

O ballet o ballet
JOSÉ BBAVO DANCEBS THE LEON GBIEG FOLLIIS LUIS DE LUIS

e o'Conjunto do Casino e o Conjunto do Casino e o Conjunto do Casino

�laUaR �'--Uial¡t¡aURI-,.A'--¡¡¡:laaRaa�

SiLiiNO
o ballet espanhol

ALVOR-TEL. (0-082) 23141 "VIL MOURA-TEL. (0-089) 65319/86 ,

MONTE GORDO-TEL. (0'081) 42224
:', \

Espectáculos para maiores de13:anos
Sala de máquinas-acesso a �aiO!eS de 21 anos-Sala de jOgos-di'�rjamente das 17 h. às 3 h.

,
'
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Excessos de (des)educaçao
(Oonclusão da 1." págiffwJ.)

de um grande poeta do povo portu­
guês! - uma beata, colada insul­
tuosamente nos labios de bronze
desse busto por algum malandrim

que não gosta de seus versos con­

tundentes contra a burguesia e a

injustiça da sociedade em que a

mesma se apoia.
Gomo se nos sentíssemos igual­

mente insultado, pisámos a relva
e ,arrancámos, num gesto de raiva,
essa chaga ofensiva à memória de
um vilarealense que, por ter sido
um poeta de muito valor, 'à pesar
da sua extremá pobreza material,
deveria merecer, de toda á gente,
uma natural admiração.
Pois também em Setembro deste

ano, voltámos a constatar' nova
ofensa, idêntica à anterior. E, co­

mo na primeira vez, arrancámos" a'
beata dos lábios de bronze do busto
do poeta, com a raiva 'a comandar
os nossos gestos. ,

l1i claro que esse Iamentável fac­
to, por repetido, levou-nos a C0n­

jecturar sobra a (sem) razão que
deveria ter motivado a pessoa (ou
pessoas) a tão grosseiro e desedu­
cador acto. E talvez tivéssemos si­
do injusto quando, na filíàÚdade a

que chegámos, imputámos a gente
reaccionária essas primárias e gro­
tescas ofensas à memória do poeta.
Desse poeta que ainda hoje, pas­
sadas que são algumas dezenas de
anos sobre o seu desaparecimento,
tem merecido, e continua a mere­

cer, estudos dos mais sérios e vá­
lidos críticos da nossa época.
Como poeta e dramaturgo que

foi, não obstante ser um filho do

povo, da parte mais pobre e des­
protegida do povo português e até

pelo facto de ser quase analfabeto,
deveria ter de toda a gente o justo
respeito que a sua memória mere­

ce. Porque as condições de vida da
família de António Aleixo, que nas­

ceu em Vila Real de Santo Antó­

nio, eram muito más, ele foi «emí­
grado», com os pais, apenas com

escassos meses de vida. Para Lou­
lé. Para Loulé onde essa família
continuou a sofrer as injustiças da
mesma sociedade capitalista que im­
perava na terra do seu nascimento.
Por esse facto, não foi à escola, fi­
cou sujeito às duras condições dé
miséria em que a sua infância e a

sua adolescência se viram envol-

vidas, num desconforto material e

moral que só os ricos, os abastados
senhores, não conhecem, nunca po­
derão conhecer. Por isso, ele criti­

cava, com a inteligência e filoso­
fia que a dura experiência vivida
lhe tinham' ensinado, os senhores
da riqueza, os burgueses, os capi-
.falístas, a quem responsabilizava
por todos ps males que passava e

faziam passar sua família, mulher
e filhos.

'

Por tudo, isto, pensei que seria

,uma «vingançazinha» da parte de

algum, dos farpados pela poesia de

Antónío Aleixo. Mas, por outro la­

do, penso, também, que esses con­

denáveís actos podem ter .sído fi­
lhos de (in) conscientes homens,
fanfarrões e rufiões, que, meten­
do beatas sobre uns lábios de bron­

ze, pensariam cometer uma proeza
digna dos grandes aventureiros! E
isso porque sabiam,' de antemão,
que mesmo apanhados em flagran­
te delito, isso não seria motivo pa­
ra julgamento e prisão - mereci­
dos mas não previsto nas leis que
defendem a riqueza cultural de um

país, do nosso País.

l1i deveras lamentável que se ti­
vessem verificado actos de degra­
dação moral desta natureza. Por-

! que se trata do busto, da presença, '

l em bronze, .do que foi um extraor­
.dtnãrto poeta deste século" que,
i quase sem saber ler nem escrever,
'ditou poemas que ficarão na his­

.tõría da poesia progressista e filo-

i sófica, escreveu e ditou autos que
i ficarão lembrados (e representa-
i dos) na história da literatura por-
i tuguesa.
,

Por tudo isto, que o nome (e o

! busto) de António Aleixo, possam
i representar, para os filhos de Vila
Real de Santo António, um motivo

, de são orgulho. E que a defesa, tan­
'to do nome, como do busto, desse

grande poeta do povo, seja um de-
: ver em que se empenhem todos os

que amam esta vila fronteiriça que
viu nascer o grande poeta, tão

grande que só depois da sua mor­

te, os seus elevados méritos de
artista têm sido devidamente apre­
ciados. E estão servindo, também, ,

de aturado estudo aos que se de­
dicam aos problemas sérios da ar­

te em Portugal.

A. Vicente Campinas

Um �Ou[o �o que f�IID
iOI emilrOole¡ allorviol

A li�õo Ilos outor��ios
(O�40 do 1.· págma)

ção de quantos. foram objecto
da sua escolha e se esta se lhe
afigurar imere'cida, não se dei­
xará, decerto, cair em .novos

erros de julgamento.
F. Gomes

�. Centro Técnico 00 PNEU
.. de Pranclsco Vidal

roOl1W1N.8ão da 1.' página)

é, às 21,30 horas, vêm' então o no­

ticiário em lingua portuguesa. Ou­
tro grande problema, se não o

maior de todos, é o, da educação
escolar. Milhares de crianças 'sem!
saberemIer nem escrever em por-,
tuguês, serã outro «beneñcío» para,

,,...---------------:

.os emigrantes, meus senhores?

,E como já; fossem' poucos a pre­
judicar os emigrantes, temos tam­
'bém Q Consulado Geral em Dussel­
dorf e os seus, 'horários. Como é
sabido de todos, não abre o Oon-.
'sulado, aos sábados" e os emigran­
tes têm de utilizar um dia ütñ para ,

ir resolver ou, tratar algum assun­

to mais pertinente, perdendo assim.'
,um dia do seu salário. Corno vêem,
são tudo «facilidades» e «benefi­
cios» para os emigrantes de quem
tanto se falae a quem se pede, mas
.nada se/ dá em troca.

Em nome de todos os emigran­
tes na Alemanha, apelamos do, nos- '

so novo Governo para que resolva
: estes assuntos, a' bem de todos os

, emigrantes.
,"

:

Alemanha, 29-10-76

VIDREIRA HORTAS
Bu. da L...,ltari.

VIDROS
.

ESPELHOS
BISELAGEM

- PORTAS DI!. CORRER -

COLOCAÇAO EM OBRAS

Orçamento. gr .. tl.

NÃO ESQUEÇA

Apresentamos sinceros votos de BOA:S FESTAS e

aconselhamos verifique' o . estado de conservação dos

pneus do seu automóvel: eles são a 'sua 'segurança.

OONVIDAMOS A VISITAR .AJS 'NI INSTALAÇÕES
na RAlá Cons. .Sebastião Teles, 72/76 _::. FARO"

(Comercializamos e prestamos assistêncla a todas as

marcas de pneus para: automóvel, camião, tractor e'

industriiÚ).·'
" ..

.
,

' .

VENDE-SE HORTA
6 ha., 500 laranjeiras, junto

Estrada de Olhão-Tavira -

sítio da Alfandanga.
Trata: M. Graça Passo -

Fuseta.

lA" crise e as escaladas

Gervásio Martins Estêv¡¡'o

jfrlisberto ,.(!f. <forreia

'teceu QuÚ'Q :85 de Abril, i�feZizmen­
te (e bem me parece que está senâ»

,gutssem sequer morrer de jame,
, 'preciso, que este já me parecê um

com a, sua exploração. E elas lá ,tanto gasto e usado ... ). Outro dia
iandam e ainda não· ouvi faZar que ¡ qiuü não é o meu esp,anto qua�do
i
tivesse morrido algum desses fei- topo, na 1r!<9ntra, altaneira e arro­

'rantes de fome. gante como um polícia do antigo
� E já agora, que estou no comér- .reçime ou urna duquesa das a�tên­
,cio, vou finaZizar com'uma história ticas, a minha velha conhecida ter­
'¡de comérciO. Quando vim para Faro Tina. Ah, mas agora inaces8'Ível, es:"
exercer funções, vi,. numa montra, carpada como uma montanha suí-

'¡risonha, bôjuda, gordinha e porce- ça, só para inglês comprar. Poi8

i lânica como uma. filha-família, de ao pescoço o8ten'tava uma nova
liezoito anqs, uma terrina, daquelas etiqueta, novinha em folhar. E 'que

J a imitar loiça antiga. 1!J bonita, dizia: «Preço, price, priœ 3600 es-

� apresenta ...se bem. E tinha ao pes- : cuâos» . . .

.

i coço uma etiqueta que dizia;' «pre- Não desespero de ir vendo 08 no-

1 ço, price, prix: 600 escudos». Isto
.

vos preços, price, prix da terrina
em 1973. Ém'1974, ao passar pew.', irem sucessivamente a 45850 escu-

1 montra, vi a mesma terrina. Mas a, âoe, 564870$00 e 4567762$50. Nes­

j etiqueta era outra. E esta dizia: : sa altura entrarei na loja e man­

«preço, price, priœ (estamos no Al- darei embrulhar 250 gramas.
garve cosmopolita) 850$00».
Passei. No fim desse ano, a ter­

rina era a mesma. Mas a etiqueta
já era outra. E a nova etiqueta di­

i eia: «preço, price, prix 1.200 escu­

I âos» . .. Passei. Trabalhei, vivi.
Aconteceu o 25 de Abr�l. E um dia,

I ao passar, pela montra, quem vejo
eu, risonha e bojuda como uma fi­
lha-família nos seus dezoito anos?
A minha amiga terrina. Ah, mas

agora toda vaidosa e, orgulhosa,
pois ostentava ao pescoço uma eti-

,
queia que dizia: «preço, price, prix
2500 escudos. Admiret Nova­
mente passei, trabalhei. Não acon-

(Conclusão da 1.' página)

Afonso de Castro Mendes

Escritório em Olhão
Com três amplos comparti­

mentos, situado no centro da
víla, a:1uga-se, de preferência
para consuítôrio médico, advo­
gado O'U escritório comercial.
Tratar pelo telefone 72047 -

Olhão.

- mONloo DE CONTAS -

(Inseríto na D. G. C. I.)

Assistência e Responsabilidade Técnica de Conta­

bilidades do Grupo A

Montagem e Supervisão de Escritas de todos os '

Ramos de Actividade

Pareceres Contabilísticos - Orientaeão F�cal
Gabinete - Largo D. João II, 36-1.° � Telef: 23643

Residência - Rua Ale:X'andre Hereuíano, 142
Telef. 23430

PORTIMAO

Quanto lhe r�nde urna gaveta?
, ou u,nla arca? :
ou urna ,c�ixa de sapa�os?'

Quanto lhe rende o seu dinheiro
noBanco tie Fo'mento'Nacional?

l"V" í
J

o dinheiro em casa'
. � dinheiromorto

O seu dinheiro, em

casa, não rende nada.
Não se valoriza.
E pode sempre haver
a hipótese. de "acon­
tecer" um incêndio
ou de cair em mãos
alheias ...

Nada!
E os risco�' são muitos.�'.

no Banco
de FomentoNaCional
'o seu dinheiro
rendeojuro
máximo do mercado

Ou seja, 10,5% ao ano.

E pode movimentar

o máximo,
QU seja 10,5% ao ano.

I E ê dinheir.o vivo!

sempre os juros como
I entender.
Retirá-los ou capitali­
zá-los para defender
o futuro.

I coloque
as suas economias
aoservico

I

da económia
No Banco de Fomento
Nacional o seu dinheiro
transtorrna-se em ma­

téria viva que vai dina­
mizar o progresso
económico nacional.
Ganha você, ganha o

País, ganhamos todos!

Efectue o seu depósito
a prazo em qualquer
das nossas delegacões,

em todo o país.

st�
�"v-

Banco
deFomento
�Nacional

�8j�oo�

Para a economia de todos,as economias'de cada um!
Sede: Lisboa - Rua Mouzinho da Silveira, 26,

Delegacões: Aveiro· Beja' Braga.' Braganca . Castelo Branco' Coimbra' Évora· Faro· Funchal· Guarda
Leiria" Ponta Delgada· Portalegr,e . Porto . Santarém . Setúbal . Viana do Castelo . Vila Real . Viseu
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBÚL Secção, de João Leal

CAMPEONATOS NACIONAIS ENCONTRO INTERNACIONAL

FA�ENSE, 3 � REVILLA, O

No. Estãdio. de São. Luís, em F'a-,

ro, disputou-se um prélío amigável
entre as equipas do. Bportíng Fa­
rense e do. Revilla Futebol Club,
turma que milita no. Províncíal de
Sevilha. Dirigiu a partída O. sr; 'Jo.,­
séManuel ].fachado. (C. D.,de Fa­

ro) e as equipas alinharam, inicial- .

mente: c ' ''''.
Farense --: JõSé Armãndo ; Ca­

neira, vicia, Sequeira e Cajuda:
Pedro, Valdir e' Rogério: Farias,
Nando. e José Rafael.
Revilla _ Belmonde: Joaquín,

Moreno, Mariano. e Hidalgo: Cam­
pos, Brerês e Félix; Branjaza, Pe­

peno. e Pino.
Ao. intervalo, l-O, golo obtido por,

Nando, aos 2.0 minutos: no. segundo'
tempo, Mário. Jorge (70 minutús);
e Pedro (80 minutos) obtiveram os:
tentos dos algarvios.

.

Vitória certa da turma algarvia',
que revelou maior maturidade e,
entrosamento, concrettzados pela;
expressão. numérica do. resultado.'
No. final, o sr. Joaquim Manuel;

Cabrita Neto, presidente da Cornís-]
são Administrativa ma Cúmissão.,
Regional de Turismo., entregou a'

Caneíra (capitão. do. Farense) o tno-:
féu em disputa.

'

Surpreendente o êxito. .do Faren-
se em Marvila, constítuíndo o úníco. NOTiCIAS DO FUTEBOL
caso de vitória de um forastelro na' Chama-se Jaírson, a nova aquísí-ÍZbna Sul. Será que a turma rínal-, ção de Portimonense, Tem 28 anos.i-rnente se encontrou? Corn ,efeito. é júgadúr do. Vasco. da Gama el
eSta é a sua terceira vitória cúnse-;

. actUa cúmo. po.nta de lança. , ,;cutiva (Torriense, Revil,la e Orien-;
� Janús Hro.tko. é o. no.vo. técnico.:

tal) e fo.ram dDis púnto.s magnífi-, !io. Spo.rting ()lhan�nse, em Substi-:
cgs para a necessária, melhúria: 'tuição. do. uruguaio. Milto.n Trin­
classificativa. Co.m uma defesa se-¡ dade. ¡
gura e CDesa, o. Farense aproveitou: _ _Inicia-se em 12 do. próximo.
em' pleno. o.s ensejo.s de co.ncreti-¡ inês a disputa.do. Distrital de Re-;zação..

'
'

1 'servas, pro.va a que co.nco.rrem Silo;
,

No. derby regio.nal disp1:ltado. no.] Ves, Í'6i'Ürrio.ilÉmse, Esperança, Lu­EStádio. Padinha, ho.uve evidente! sitailO 'é Lúuletano.. ':DUas' ausências:
equilíbrio. e ,supremacia dús sectú-: significativas: Farensé''(i' Olhanen-;
re� defensivús so.br� os atacantes.! se. Os júgús efectuar-se-ãú naS núi-.
Empenho. na luta fúi uma cúnstan-,: tes das quar.tas-feira,s.'

'

te das duas fúrmações vivendo., um: '

'denc)minador cúmum � a mudançaj GOLFE"
de cúmandús técnicús. No. repartir! .', -

do.s púnto.s e ainda qUe numerica-! ,VI SEMANA DÉ (}OLFI;:
mente 'equivalentes, 9 Esperança,; ,DE VALE DO LOBO
cúmú visitante, destà.cQu�se.

'

I DlVISAO

Enúrme moldura humana enqua­
drou no. sábado. o recinto. de Portl­
mão, jornada após jornada mais

alíndadó .e funCiúnaL A visita 'do.

Benfica, pese .embora .o mau mo-

,
mento da .turma, é sempre cartaz.
Bqm júgo.,"ernóhvo, rtjo, corn gOlDS
e um autêntico. golpe de teatro. nos
derradeiros momentos, quando. se

, procedía já ao. perfode de desconto.
O Portimonense, parafraseando. um
camarada da Imprensa dssportíva,
«teve o pássaro. na mão. e deixou-o
fugir». Com efeito, a ganhar por
l-O, quando. se entrava n� última

meia hora, estando. o Benfica redu­

zido. a 9 unidades pelas expulsões
de Barros e 'I'oni, os algarvtos des­

nortearam-se. A lição. e esquemas
aprendidos (marcação. homem a �ú­
mem) jamais voltar-am a ftmcie­

nar; as substituições não. resulta-

'ram, destruindo. a turma; José

Henriques reapareceu em forma

extraordínária negando. golos su­

cessívos e Silva Morais foi infeliz
nos dois lances dos golos encarna­

dDS, tudo. à co.ntribuir para o afun­

darnento dQS badaventinús;

II mVISAO

III nIVISÃO
.

1
, Êxito. do. Silves, que aver]¡¡@u cún-j
eludente vitória súbre o. Paio. Pires,!
prússeguindo assim um campeúnatú!
pleno. de .regularidade. O Lusitano.:
so.çúbrou perante o. guia e a sua';
po.Siçãú ,é púucú cómúda. Pesada1
punição. so.freu também o. Quartei-:
,rense,

.

na' deslúcação. ao. Barreirú�
para. defrontar o. Luso.

RES'ULTADOS DOS JOGOS

CAM:PEO�ATQS .NACIONAIS
I DIVISÃO

Po.rtimúnense, 1 _ Benfica, 2

II DIVISÃO
Olhanense, O _ Esperança, O

Oriental" O _ Farense" 2
.

III DIVISAO
Lusitano., O _:_ Amúra, 1

Luso., 3 _:_ Quarteirense,' O
Silves, 3 � Paio Pires, 1

JUNIORES,
I DIVISAO

Esperári.ça, O _ Setúbal,' O
Farense, O _ Atlético, 2
CUF, O _. Sãc> LUÍs, i'

Benfica, 8 ___: Olhanense� O'

JOGOS MARCADOS

A�ANlV\. ,

·eAMPEON'ATOS' NACIONAIS

I DIVisAo
, Guimarii,es-Po.rtimúnense

II DIVISAO
. ESperança-Farense
'Olhanense-Sintrense

III DIVISAO
Quarteirense�Silves
Mo.ura.-Túrrálta
Lusitano-Seixal ...

CAMPEONATOS DISTRITAIS
. .

. ". -- ,niÚCIAD.OS .

. .

.

ZONA SOTAVENTO,
. Fuseta�Sãú Luis

, Quarteirense-Lusitanú
Farense-Olhanense. -

ZONA BARLAVENTO
Po.rtimúnense-Amadúr Lagús

'

.,Lúuletanú�Silves

JUVENIS
ZONA SOTAVENTO,

Farense-São. .Luís
Lusitanú-Olhanense

Sambrazense-Múncarapachense
Tavirense-Fuseta,

ZONA . BARLAVENTO
Louletanú-Quarteirense

. Esperança-Po.rtimúnense
Silves-Túrralta

Lagúa-Amadúr Lagús

lC

:àtJercearia com n.OS de portas
10, 9, 8, 7 - posto de pãe,
taberna e casa de pasto. Lar­
go do Cano - Tavira.
Tratar com José Pereira

Rodrigues - Telef. 22235.

PESCA DES'P'ORTIVA

CÚIll a pa·rticipação. de 61 cún�úr­
,rentes,. decúrreu .o 14.° ,Campeúnatú
de. Pesca Inter-sóciús do. Clube dús'
Amadores, de Pesca .de Olhão. em:

'que cúlabúraram também'. associ?-�
dos do. Clube, Náutico. .dú

. Guad�aná{
no. âp1!)itú da co.úpe;raçãú. existente,
A classificação. ,da 3,' e penúltima
júrnada ficúu assim úrdenada: 1.°,
Feliciano. GuerJ;'eiro., 2.650 púntús;
2.°, �duar.dú (;uela, 2375; 3.°, Ar ___

naldú Viegas, 2350; 4.·, Cel�stipú
Martins, 2325; 5.°, Júãú Leúnardú;
2275.'

. ,.,.

A classificação. geral é a seguin-'
te: 1.0, 'LUÍS Manuel 'Pereira, 7425;:
2:°, António Felíciú Nunes'- 6000;(
3.°, Eduardo. "Guela, 5350;-- 4.°, Ceo'
lestinú 'Martins, 5450'; 5.", Manuel
Rodrigues Martins, 5450.

AUTOMOBILISMO·
--

.

BOA PRESENÇA D,E FON-'
TAINHAS-SE'ROmENHO NA
VOLTA A PORTUGAL

Teve búm compúrtamentú a equi-,
pa algarvia Carlús Fúntainhas/Rú-
'gériú SerúmeIiho.' (Fo'rd Escúrt' RS
2000) que na Vúlta a Púrtugal-76,
em autúmóvel, última prúva do.
campeúnatú naciúnal, alcançúu o

4.° lugar., De referir que das 22
equipas que iniciaram a dura com­

petição., apenas 7 chegaram ao.

final.

Arrenda-se

f. �.
"

�.

" ,

. ",',
'_' t

-- .loão LUIS E. Penisga
D'ESpAcHANTE OFIC,IA'L

Rua D.. Francisco Gomes, 27_1.° Esq. - Telef. 26125
-'

I

F A R O - ALGARVE -- PORTUGAL

BASQUETEBOL

O PORTUtlONENSE SAGROU­
"'SE CAMPEÃO NO DISTRITAL

F'EMININO

Ao. vencer na última [ornada., o
Olhanense, pela pobre marca de.'
23-20, o cinco. de Portimão sagrou­
-se merecidamente campeão algar­
vio, contando por vitórias oa jogos
"realízados. '.

--

,

,
__ ". ",

,

__
.

1li o 2.° título. consecutívorías Jo­
vens 'de Poitímão. Título. que lhes
assenta perfeitamente, porq!I¡i.nt.9:'
se revelaram a equipa mais ínten-.
clonal e expontãnea a jogar,. nunca
agarrada a sistemas quase ímpos­
síveis de pôr em prática, face ao.

limitado. e compreensível índice téc­
nico. das suas atletas.
Deixamos, assim, antever que o

nível do. basquetebol praticado. não.
foí famoso, esteve mesmo. longe de
ser razoável. Para Isso, váríos fac­
tores podernos apontar, nomeada­
mente: il. tardia iniciação. na moda­
lidade da generalidade das nossas
jovens a que não. é alheia, corno se:
sabe, toda unia falta de hábito. da
prática desportíva nas nossas esco­
Ias: a _metúdúlúgia aplicada na pre-.
paraçao das praticantes não. tem
assentado numa prática inicial feio.
ta à base de jovem a jovem, o que,'
corno se compreenda, .torna mais
lenta e desco.ordenada a evolução
das atletas, para além. de esconder
determinadas ínsuñcíêncías que a.

defesa zonal e o correspondents:
ataque possíbñítam: como conse-:
quêncía, o nível competítívo é reo!
lativamente modesto, o que deter-'
mina que as equipas não.' evoluam
corn a rapidez e a estrutura que;
,seria para desejar; finalmente, a
falta de um co.ntactú regular cúm

equipas' de 'centrús mais evúluídús
para 'além de não. ajudar' ao. avan�
çú do. nússD basque�ebúl feminino.
nús seus 'múltiplús aspectús, não.,
estimula quem o pratica.

.

Julgamús pússivel num futuro.
próximo. q.ue o. tipo. de preparação.'­
pússa ser putro" para benefício. não.
só de quem' pratica à múdalidade
cúmú igualmente para sensibiliza­
ção. de úutrús centrús.6 equipas,

'·'UM.
'SERVlç():�, '�'.'��.-

DEA(iÊNCjÁr-�;���"�Iii
��

. IJE VIAGENS r

REALMENTE�
COMPLETO"

I

:".."'!'
..

com hipóteses de aparecer em com-,
petição.

.

¡
Como. quer que seja, justo será

referir o esforço e entusiasmo. que
Por-timonense e Olhanense têm deo'
dicado à causa do. basquetebol fe-¡
minino. algarvio..

'

". Para as júvens do. Púrtimúnense'
e para o. seu treinadúr Rú(,lrigo. Ca-'
brita, ús merecido.s parabéns pelaI
cúnquista de mais este título.. ;

São. campeãs algarvias: Ana,

Margarida Vieira, Ana Maria de'
Deus, Maria Luísa, Júrge, Amélia'
Maria Justino., Maria Gisela Nu-':

.

nes, ¥aria Isabel Cúelhú, Lígia Ma-I
ria Nunes, Suzel Martins Rúdri-,
gues e Margarida Maria de Deus.

'

,

Ht¿mberto Gomes

FARO em
----�----------------------------

EXPOSIÇÃO DE PINTURA
EM FARO

No. Pústú de Turismo. de Faro.,
cúm excelentes cúndições para o.

efeito., encúntra-se patente uma ex­

po.siçãú de pintura do.. artista Júsé
Maria Henriques de Oliveira, que
assim vúlta ao. cúntactú cúm o. pú­
blico. lúcal. Um cúntactú a que, afi­
nal, quantús não. perdem estes
eventús se habituaram, aprecia:ndú'
a evúlução. do. artista e o. multifa­
cetismú das suas expressões (óleo.s,
cerâmica, desenho., cúlagens, etc.).
A iniciativa desta expúsiçãú é da

Delegação. de Faro. da Casa do. Pes":
súal da Petrúgal (ex-Sacúr), na

cúntinuidade da acção. de desenvúl­
vimentú e divulgação. das artes
plásticas na Prúvincia.
Reúne a expúsiçãú cerca de 60'

trabalhQs, eivadús púr um cunho.;
intelectual em que a partir de si-¡
tuações concretas úu idealizadas,:
mas de'inspiraçãú real, o. autúr fai
«uma análise critica. das prúfundaS:
e insolúveis cúntradições e prúble-'
p1as da súCiedade cúntempo.rânea».;
Existe súbretudú uma intenciúnali-:
dade na crítica, não. raro. co.m um'
'humúrismú múrdaz, ao. capitalismú.'

O certame estará patente ao. pú..¡
blicú até 18 deste mês, púdendú se�
visitado. diariamente das 9 às 19
húras, excepto. aús sábadús em que
funciúna das 9 às 13 e das 15 à::i
18 húras.

.

"-

EXPOSIÇAO FOTOGRÁFICA
EM FA,RO

nolicia
!

por João Leal ¡

'púdem ali ser· apreciadas até aúi
próximo. dia 23:

'

BOMBEIROS DE FARO COME-
I

MORAM O 94.° ANIVERSÁRIO
Mais um degrau trepado. na esca,

lada para a vivência de um séculd
ao. serviço. da cúmunidade, assim se
púde definir a celebração. do.

.

94.';
aniversario. da Cúrpúraçãú dús
Búmbeirús Municipais de Faro. DEi
manhã, às 9 húras, húuve no. quar�
tel a cerimónia do. içar das bandeiJ
ras perante a'fúrmatura geraL Se�
guiu-se missa na Sé Catedral, cele�
brada púr D. Flúrentinú de Andra�
de e Silva, bispo. do. Algarve, su­

fragando. a alma dús búmbeirús fa';
lecidos. Depúis húuve rúmagem ao.

cemitério. da Esperança, em cujo
talhão. dos bo.mbeirús fúram depúsi­
tadas flúres e guardado. um minuto
de silêncio.. Numa saudação. à ci,
dade, seguiu-se um desfile do. cúrpo
activo. cúm viaturas e fanfarra.

VITÓRIA DA «CARTA ABERTA»
NO RE'FERENDO DO SINDICA":.
TO nos ESCRITóRIOS E CAI':
XEIROS no DISTRITO

Atençãp Olhão

Gran�e EXpO$içãO Nodurna
;

A partir .de 9 e até 31 de Dezembro (das 20 às
23 horas) a Mobila:r apresentará ao público

I

o melhor em mobiliár;io e decoraçio de to-

do o Sotavento algarvio_�
CONFIRME I

Grande campanha de baixos preços!

Se nos visitar dar-Ihe-emos, uma senha nume­

rada que o(a) habilitará gratuitamente a uma mo­

bília de quarto no valor de 18000$00 (a sortear

pelo Natal).

MOBILAR

�----�----------------------------�.�

Passaportes- Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens·Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc..

Faro:
R.ConselheiroBivqr,36 TeI.JS/1S

Notariado Português
�artório Notorial de V'ila Reol �e SOlIto António

,

atencão
faro

agora ... galerias persa
tem secção de gift shop.
objectos decorativos,
para o lar, para oferta .. � 1

é nas galerias persa!
passe por lá;.. �
,galerias �efsa
rua aboim ascensão, 29-31 e

rua �atista lopes, 2 . faro

'-, ... �

r'" , :

. Teve a participação de elevado.
'númerú de cúncorrentes, especial­
mente britânicús, a VI Semana Ih­
ternaciúliál de GúUe no.s relvadús
de Vale do. Lúbú. Pára além do. as-'
pectú despúrtivú apúnte-se o. inte­
resse de úcupaçãú húteleira no. pe­
ríodo. da estação. baixa; revelando.
mais uma véz Ú· valúr 'do. gúlfe cú­

mo elemento.· de 'apetência turística.
Eis o.S·vencedúres: «Lúng driving«:
E. Stúffers. «Lacúste Stablefúrd»:
húmens, E. Rúbinso.n. Senhúras"

.....---�i ,Wist. «Sandemans»: húmens, Grif­
fiths & Lúvell.. Senho.ras,. McIntyre'
e W.ist..«Ladies Búgey»: Wist. «Lil­
lYWhites Greensúme»; mr. e· mr-s.:
Exum. «Farrajút¡¡. & ,Filhús, Lqa.»:
Sabin.D ,e Gpm.es. �<Match Play _'
2." catego.ria�: E. Stoff�rs. «Match'
Play _:_ campeões»: H. Swash.

'

, Ne? final, húuv.e no. Clube de Gúl­
fe do. Vale do.Lúbú umá festa para,

.

distribuição. dús trúféus e!ll disputa,

A direcção. do. Sindicato. Livre
dús Empregadús de Escritório. Ei
Caixeirús do. Distrito. levúu a efeito
um referendo. em túrno. das ques�
tões: 1) Cúngressú de túdos ús Sin':
dicatús para a cÚlilstrução. da Cen�

',! traI Sindical única e Demúcrátic�
e permanência na «Carta Aberta»;

Nas instalações da Delegação. dd 2) Cúngressú da Intersindical e saí¡
Inatel, em Faro., encúntra-se pai da da «Carta Aberta». O referendo.
tente a expo.siçãú dús trabalhús suscitúu ampla discussão., decúr·
cúncúrrentes ao. IT Co.ncursú de Ar� rendo. a vo.taçãq em perfeita úrderrt
te Fútográfica prúmo.vida púr aque! demúcrática nas 13 mesas instala�
le úrganismú. :: das em Faro. (3), Púrtimãú (2);
Fútúgrafias a preto. e' branco. e, Lagús, Silves, Messines, Tavira,

cúlúridas e diapúsitivús, alguns de Olhão, Lúulé, Vila Real de Santo
belo. efeito. e apurada cúncepção,' António. e Albufeira. Dús 931 vútús

Rua 18 de' Junho, 87 - Telefone 72505

OLHAO

Certifico, para efeitOos de

publicação, que, por escritura'
de 29 de NOovembro de 1976,
'lavrada de fIs. 12 V. a'14 do;
ll'VTO' de nota:s para Escriturws
DiveŒ-sas n.O 109 deste Cartó­
rio, JO'ãO' António Pereira de:
Oa:mpO's, rca:sado, sO'b o regime
de 'C'Oomunhão geral de bens,'
cO'm Maria JOosefa Machado:
Correia; e Maria Adelaide Pe:'
reira d:e Campos Monchique de,

SOousa, caga!la,· 'sob o. regime;
de ,comunhão geral de hens,
com ,Anltóni:o da Conceição
Monchique de 'Sousa; os dois
naturais da freguesia e con�
oelho de Castro Madm, e resi­
dentes ha-bitualmente em Vi­
la Rea'! de, S,antOo AntÓniO', fo�
ram declaæadós haJl)i1itado�
únicos herdel'ros do. falecidQ
AJfredo de OampOos Faísca,­
naturael da freguesia de Gacho­
po, ccm.celho de Tavira, e coni
residênda' hahitual em Vila
Reial

.

de· Santo António, cuj'O·
óbito ocorreu·· em Vila Real
de Santo António, n'O dia cin­
co de Dezembro de 197'5, no es­

tado de cas1ad'Q, em reCíprocas
primeiras núpcias de ambos e

sob 'o ¡regime de comunhãO' ge­
ral de hens, coni EmHia Ade­
laide Pereira .de Campos, ria­
tural da· freguesia e 'cO'ncelho

entrado.s nas urnas, 581 fúram fa�
vúráveis à cúntinuidade na «Carta,
Aberta», 325 favúráveis ao Cún7
gresso. da Intersindical e 25 nulús;
Vitória, assim, da co.rrente afect�
à chamada «Carta Aberta», cúrrj
63% da vútaçãú, que registúu van7
tagens parciais em Faro., Púrtimãú;
Lagús, Silves, Messines, Tavira;
Olhão. e Albufeira. Púr seu turno. a
cúrrente opústa atingiu maioria d�
vútús em Lúulé e Vila Real de San­
to. António.. De referir ainda o. ele�
vado. abstenciúnismú, púis que d�
mais de 3 500 eleitúres recensea+

dús, vútaram 931.

de Cas-tro Marim 'actualmente
viúva e com residência hahi­
tual em VHa Real de Santo
António, não havendo outras
pes'SO'as que, segundO' a Lei,
prefiram aos mesmO's herdei­
ros 'Ou cO'm eles ecm.corra¡m à
sucessão.
Está conforme.
Cartório Notari'a:l de' Vila

Real de Santo António, 'trinta
de No'VembrOo de mil novecen­
to's e setenta e seis

O Ajudante,

Manuel Clemente

A Ol!r�tão à H f � " I n iá
não é n�[�!iária I�ml(e

Ê paüi desnecessário 'cO'rrer
o risco tãO' frequente de voltar
a sofrer de hérnia depois de
ter sido operadOo (!recidiva) se

a operação não f'Or aJbs'Oluta­
mente imprescindível.
A e'Volução da técnic-a ovto­

pédica e üs seus métodos mais
modernOos permitem confeccio­
nar próteses cada vez mais
perfeitas que tornam possível
resolver 'O's ca:sos de hérnias
reductíveis COom segurança e

comodidade e que usadas 'Sem

se notar dehaixo do vestuáJrio.
tOornam possível o €XiercÍció
norma'l de todas as 'profissões.
Um Eispeciali-sta observa-o

e pre'Sta�lhe todos O'S esolare­
cimentOos;
Faça a sua marcação da

consulrta -em FARO, na Far­
máda BAiPTISTA, para O' dia
22 de De:æmbrOo todo O' dia, ou
em PORTlMÃ:O,·na Farmácia
ROSA NUNES, para o dia 23
de Dezembro de manhã.



N0 Hotel .da Balaia.em_...\lbufei­
_.

- ra
-

e com a presença de efes­
tacadas individualidades nacionais
e locais, desígnadamente, o dr. Car­
los Meira, director dos- serviços' prí-'
sionals, pror. -Eduardo Pinto 'Í'ena­
zinha, em representacão da Direc­

ção-Geral dos Desportos e JOHQuim:
Cabrita Neto, presidente da Comí s-'
são Regional de Turismo, reuniu o

Congresso Nacional da Associação
Cristã da Mocidade, que. congre­
gou representações de muitas loca-'
lidades do nosso País.­

. Os trabalhos foram abertos peIor
presidente da Comissão Executiva,'
prof. José Dias Marques, que explt-]
cou a ausência, por doença, do dr..
Henriques 'da Silva, presidente do:
Congresso - e membro da ACM do
Porto. Foi escolhido para presidir;
à mesa o dr. Alvaro Roquette, ten-'
do secretaríado D. Olga Machado
COnde.

-

¡
Aberto o congresso, foi exibido o-

Ifilme «Um novo nome para a Paz»"
realizado em algumas das regiões:
mais pobres do Mundo. O director:
executivo nacional, José Eduardo! .... .... ..

Pena Ribeiro, leu o plano de acção'
nacional, em que focou não só as,

importantes iniciativas que a ACM:
tem em curso nos- campos social e'

_educativo, como os projectos que'
vão - ser de imediato postos em;
execução. . :
Entretanto, es grupos de traba-'

lho reuniram separadamente, sendo:
as suas conclusões aprovadas no:
plenário realizado' tia tarde de do-,
'mingo.

. - -

No jantar do Congresso, que reu-i
níu mais de cem pessoas, foi pres-t
.tada homenagem aos directores:
urof. José Dias Maraues, eng. José:
.País Conde e Armando de Jesus,:
entre outros, tendo a sua dedica­
cão pela obra-ACM- sido posta emi
relevo por Pena Ribeiro, que en-i
trezou lembranças aos homena-i
g-eados .

OONGRESSO DA ACM
EM ALBUFEIRA

Grandes 'mestres pintores
holandeses numa sessão.

UM A p E LO de cinema em Vila Real
PARA A BAND� DiE MOSleA DO GLÓRIA -de Santo António

E DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
No Glória Futebol Clube; de Vila na «meta» magnífica que será a

Real de Santo António, para banda de música do clube. Alguns,
além dds obras em curso, visando mais aptos, avançam com rapiâee.
oferecer novas e maiores possibi- através das folhas dos compêndios,
lidades ao velho imóvel da sede, o solfegísticos enquanto outros, me­

ambiente; à noite, é de eieroescên- nos dotados, se esforçam -com afvn­
cia e trabalho, contagiando tudo e co por «vencerem» aquele exacto
todos pelas promessas que dele número de pautas que represenia a

advêm. Mais de cinquenta aprendi- lição de cada noite. Em todos, pa­
zes dedicam-se com empenho a as- rém, é igualo entusiasmo, o em­

similar os rudimentos de solfejo, penho que acabará :por triunfar,
que irão permitir-lhes enquadrar-se oferecendo ao clube e à vila a ban-

da, ou filarmooica, que ardente­
mente desejam.

O empenho âoe alunos encontra
plena adesão da parte dos seus
mestres, srs. FranCisco Modesto e,

Joaquim Martins, que se não pou­
pam a esforços para que a inicia_­
tiva sinqre e alcance o êxito que,
no espírito de todos -se desenha.
Há, porém, algumas nuvens algo

escuras, a perturbar um pouco es-,
tas canseiras e caeariae geradas pe­
lo nascer da nova banda. A primei­
ra suraiu com o orcamento, rece­
b,ido vela direcção do clube, para
Il- o,lmeiaaa renaracão âos catorze
instrumentos de que se dispõe. e

"ue constituem o esv61io da antiaa�
,<{ociedade Filarm6nica 1.· de De-;

.

"'embro. cuia sede. vor éoincid�n-:
"Ín,. foi durante Inroos ano.O¡ nn'
.",,!,ñvAl ho ie or,1.l1)(1do (e em, v;_;,.,_.� de'
oronâe remodelação), milo Glória.
(11J,stn.- S2 contos a reoaraoão e, se
(1,fendermos a aue mais alauns in:s-,
tr1)¡m,llntos são ner,ú.�ñ.rio8- vara à1M'
,,_ hron/ln. 'l')M>.<:a «n.vmn,,,ar». ·dn.r-t1-O"S-!
-emas canta da naturezà do ziro-'
blAmn, mie o.oora se nõe aos devo­
":ados díriaente.� r,7u,ñistn,s. E.�'I')eram
..le., oue a sn,tisfn,CM dos vila-rea)
-1"!1't.�es (tn,nto os aue 1livem na su"­
terra com,(} os aue lO'YI,(1e if,eln, (7.aorfl;
·"Il 1l'YI,(mntr(1.m e t,,.,,.1,al'h,a""!,) vor 8a-'
"'ArA""!; nue em Vila Real de R(1.nt"
ti nt-'ínio .'1e r,t'ln.¡".flfI.m n,florn, e-",for­
�Il.� If1n,rl'l. n rp._<I.fMJ,,.nir tlP, 'I1,m,fl. ñn.l1, ...
'la de mt¡sica. _qere al_Qumn. e-tlen­

t".I1_' ainif,,, v"ra. (J11,e '" iniciativn,>
'l')OS.�(J, ter os ile.'1ein,dos frutos. a

flfI,n.� n,1udl'l. voderw. .'<:er-I'h.e.'1 reme­

tida em dinheiro (ta11le� fI.nrindo�.�e
""":1'0. o efeito uma subscricão 1JÚ­
nUm.), ou em

-

in.�trwnie+1,to.� _ c(lm�
vr(1.do.� 'flor 1lila-ren,len ..'es de bO(1,
1J(>ntflde Gue 'I')(1.1'n, o efeito .'Ie fI,flru­

vassem no,'1 lor,n,i.'1 de resitMncia.
A idein, e.'Itñ, l(J.nr,(1Aa e o O/nelri

feito, aguardn,ndo. porlanto, os di�
ri_aentes do Glória o veredicto dos
.'1eWI r,onterraneos e amiaos.

Re"i,'1fe-.'1e. a vrov6sito. que o

Grl.lfJO Cénir,o António Aleixo v(U
vroximmm.ente- entrn,r em ensaio.�.
.'1o'b Il dírer,rão do seu encenndor.
A",r�Un 'MIJ.¡'_-eirfl.. var", aue a co".­

rl1J"'1ão !'la;'! o"'r(1,,'1 nfl,_ .'1ede 'fIo.�.'1a ter
(J. cO'roñ.�la actividçt.de teatTff,l diqnd.
"e relevo.

Vendo vivos ou prepa­
rados.

Informações e pedidos
pelo telef. 55428 (PERA).

,«B�·R·RAD� - [ar'�l ��ranll
�D Ij�!r�a�e [�nqujUa�a,.
A REFORMA Agrária não é,

nunca o foi em parte alguma;
apenas a revolução da terra. Ela é,
acima de tudo, obra de crlatividade.
Desbravar de mentes. Fonte de ins­
piração e de cultura. Arte. Exem­
plo. Sublimação de do_ns e virtudes
huma,nas. Poesia ...

Sob o título acima, assinei (não
há muito, aqui) uma crónica-repor­
tagem. Quero hoje, apresentar-vos
uma achega mais, um poema de
José Luís Rosa, dedicado à unida­
de da gente da Barrada e que ex­

traí do «Jornal de Parede» da
cooverativa popular ali existente
Ei-lo:

.

Veio no monte da Barrada
Levantar um clarão
Uma nova madrugada
Vem rasgando a escuridão

Qw'!hr::1.m-se os velhos diques
Uniram-se os moradores
sem lacaio'S nem caciques
sem escravos nem senhores

Veio toda a gente unida
Pronta pra escalar o muro
De peito enfrentahdo a Vida
Na conquis,ta do futuro

Escrev�m uma velha história
Em, perfeita comunhão -

. Certos que a sua vitória
.
Está na sua união '

Que o Povo não quebre ou. torçaTenha firme decisão
.

A união faz a força
-
Esta garante a razão

Povo se fores capaz
De manter a união

.. Ter.eis. m�is amor, mais pazMaIs JustIça e mais pão

Como um grit� de razão
Seja a vossa boa estrela
E sirva· de expressão
A quantos duvidam dela

.1.. M. P.

,No, desejo de ser sincero
Fiz o que me era possivel

- Dentro da. minh<t noção
Se alg-uma coisa exagero
Para mim é invisf:vel
Desculpem, pois, a expressão.

. Barr,n.da com'tlreende �stn,s pala­
vras ,'1�mvles. Como simples s.ão õs
trnhalhadore.'1. Ovava aue vive na
e.<meranr,a. Ele_ '{'me é a única forca
cavaz iTe revol1l-dnnnr um luqareio.
por mais humilde que seja toda
uma reaião, um vaís, o mu�do.
Barrada é, continua para mim

lição e exemvlo adent;o do Alqar�
ve - Cartaz vibrante da liberdade
conquistada, pois claro!
Será que os vaderes constituídos

entendem tal .1?en8n.aem?
Será que estão dispostos ao diá­

lono '!

_

,<:fertY, (Jue não e·QnlLerem a Barrn,­
da, e todas as barradas como o
fascismo esqueceu?

'

A poesia aí fica.
Acusadora. E marcante.

Da Islândia· não
só o bacalhau

vem

:I'll verdade:
-

a partir de Abril e

até OUtubro de 1977, umvoo -sema­

nal ligarã a capital islimdesa ao
Algarve, trazendo num «Boeing
727» turistas da Islândia para aqui
passarem as suas férias. Teremos

assim, além de algo faVorãvel à
diminuição do saldo da nossa -ba­

lança comercial ·com aquele pais,
com a entrada de divisas; mais um

mercado para as nossas potenciali­
dades turísticas.

Perus

M. V.

CASA DE LUMENA
PA RO- Telef. 22028

JANTAR E DANCING
çom o Conjunto cc U T O P I A��

Preço Único - 125$00•

•

Jantar

Vinhos e Bebidas à parte
Todas as Sextas e Sábados-às 21 horas-

•

•

Reservam-se mesas

Passe pela «CASA DE LUMENA,
ou tefefona para Sr. David ••• 22028

O GABINETE do Planeamento! tas vezes. -enriquecidos à- -cust.a -do
da Região do Algarve vem': erário público.

publieamente, prestar os ,seguintesi 's. A opção defendida pi3lá Sécre­
esclarecimentos acerca das afirma-i torta dé Estado da Ha'bitação e
ções feita$ pelo sr .. eng. Lopes Bel-¡ Urbgnísrno, pela Direcção-Gertü âôe
chior, actual presidente da Comis-¡ Serviços de Urbõ/niziújao e pelo
3ão.- Administrativa da Dd-m.ara Mu-� GaPA é a que propõe a «expropria­
nicipal de Faro, afirmações produ-! ção sistemática», a qual traria à
zidas em sessão pública de propa-! CCtmara o enriquecimento do seu

ganda eleitoral. : patrim6nio, pe"(,a obtenção de ter-
1. 0- actual- presidente da 00-[ renas a preços não esp�culativos,

missão Administrativa da Camara! satisfazendo assim uma política de
Municipal de Faro defendendo que,1 ooncretieação de Programas deDe­
apesar da Gí1mara possuir terre-i senvolvimento Urbanistico. e Habi-
nos e pOder- expropriar outros parai tacionaie.

'

a construção de habitações de ren-l 6. Nó que se refere as declara­
da económica, entende que «por,en-i ções do mesmo sr. eng. Lopes Bel­
quanto não há necessidade de se ir;

.. chsor relativas, aos .entraves,-dO
para uma expansão da cidtide para: GaPA na- cõnstrução de habitações
a zona da Emissora/Escuro». Po-, sociais, podemos: referiT que para a
deria, deste modo, pensar-.se que 03: CooperaUva de .Faro «CoabitaI» .0

problemas da habitação social 'em; GaPA propôs:
-

, Faro ."estariam a' ser .encarados ", a) Subsidiar os custos da execu-
- ....-----------------------------......¡! resolvidos pela Camara. Assim não: ção das inf1'aoestruturas;

é, de -fàcto., I b) Elaborar os Planos_ e Projec-
A-Cooperativa de Habitação Eco-i tos que/óssem con-siderados neees­

nómica Coobitál, que envolve �50: sários e urgentes para ,a: éondre�
sócios, aguarda, pelo menos desdei Uzação das operações urbanfsticcM,:
Abril, aue o Município lhe indique! c) Apresentar, para aprovaclto;
uma alternativa para a sua- pro-! propostas ao Governo, para a' con�
vasta aue foi recusn.da pelo Fundo! cessão das verbas neceSSaria8 para
do' Foment@ da _Habitação, por se; áquisição dos terrenos.,

- -

'basear em valores especulativos do!
7. Situação id�ntica' oC.orreu em

solo.
,_. ".'

'

1-0ulé - como em outras lBcati-
S. Ao contrário do aue afirma o;

_ dades - em que foi aprovado um
sr. eng. Lopes Belchior., o GqPA; Plano, elaborado pelo GaPA, em
nunca pôs nem põe, como é 6bvio.: que se pede a «expropriaç6,o 3'!ste­
(/ua,lauer entrave à edificacão de mátiça» e posse administrativa de
habitaçi?es de renda econ6mica. '11 ha., para habitação, centro co­

�. Por outro lado @ CaPA p6s; mercial e escola preparat6ria, com
todo o se1), amoio técnico à disposi-i o qual 8,e tornará possfvel para os

ção da C(J,mara de Faro pq,ra quei cerca de SOO sócios da Cooperativa
esta empreendesse as expropria-: «Nova Terra», a obtenção de ha'bi-
cões necessárias à implantacão do� tação própria.

'

foaos das Cooperativas «Eva» e 8. A opção da Camara de Faro
«Coobital», nas áreas vita!izadas: revela, quanto a n6s e antes de
pela futura Avenida de Olivençf1-. mais, uma total inadaptação ao

Contrariamen·te a Cama.ra de Fa- processo político actual,'aliás ex"
ro opta vela_realizacão dn.auela ave- presso na Constituição, pois conduz_
nida, deixa.não 0,03 vroprietários dos' à satisfação única de interesse pri­
terrenos mn.rainais- a «mais valia:!>' vados, à custa dos· dinheiros públi,
re.�lta,nte da err.ecução da.auell!, cos, contrariando o interesse dos
o'bra, por. considerar a 30lucão� mun£cipe3 em encontrar soluÇÕés
«menos radical e drásticq, portan- econ6micas para os .seus proble­
to menos alarmante para os expro- mas ha'bitaciona,is.
priados e vor o'bstar (1; ferir mentl8' 9. Como se' disse, o GaPA não
os intere8.�es vrivndos», atirando: esteve nem estd a entravar a acção
a,ssim as Coopero,Uvas vara o pro." da Cttmara de Faro ou' de aualauer
cesso de especulação de obtenção outra, mas apenas e como lhe com:
de terrenos.

.

pete, a definir as' tinhas de orien7
�. A Cttma,ra de Faro tomou um.n; taç6.0 em matéria de desenvolvi;

ovcão aue não é lIerfilhada pela menta urbanístico, tentando as,'lÍní
Secreta,ria. de Estado da Habitf7,r,If,n evitar que se cometam, na Reqião_,
e 'lJrnaniMno, nem vela Direccão-¡ novas corridas" na especulação do
-Geral dos Rm"1l'kos de Urbanizacñ.o' valor dos terrenos.
nem velo Ga'PA. vorauanto vre- 10. O GaPA esclarece ainda que
tende-lle evitar nll.e. com os din'h,ei- nunca viu o sr. en_g. Lopes Belchior,
rM: 1I1í,"'Ur,os (1_ i'YI,1)e.�tir nas infTn.- ou qualquer outro presidente de
-estruturf7.8 urbanísticat� (águf7.<;; Camara vir ao Gabinete do Planea�
-esaotos, luz, acessos. etc.) se vão menta da Re_qião do Algarve e «es�

va,lorizar terrenos, em benef!cio e,r,- tender a mão e tirar o chapéu (l
clusivo dos seus proprietários, tan- ajoelhar -e chorar de roda deles»,

'(Jorque se assim fosse; nunca q, As�
sembleia Geral da3 Comissões

.

d
Administrativas das Cttmara8 Mu­

Foi comemoro o em Faro nicipais e Serviços Municipalizados
da Região do Al_garve teria apro�
vado, por unanimidade, a seguinte
moção:

«Os presidentes das Comissões
Administrativas e de GetJtltó das
Cttmaras Municipais da Re_aião do

Algarve e os directores delegados
dos Serviços Municipalizados, reu­

nidos em Assembleia Geral, no dia
17 de Março de 1976, entendem
dever reafirmar todo- o seu apoio �
política de acção conduzida pe�o
Ga'binete do Planeamento da Re­
qião do Algarve e manifestar ao

seu director - arq. Rui Mendes
Paula - a confiança dos MuniC£.

pios na actuacão que tem exercido
visando 'não

-

s@ o desenvolvimento
da Região como também a institui­

ção de um processo de regionaliza­
ção válido e coerente com as neces.

sidades da vida da Reaião, nomea­
damente no que res'l)eita ao Sanea­
mento Básico do Alqarve, relteran­
do a sua confiança na acção que

venha a desenvolver nesse sentido.»

R-EGISTOU - numerosa assistência
a quarta sessão de cinema for­

mativo (última deste ano), promo­
vida pela Secção de Cinema do Nú­
cleo de Educação Popular da Cor­

poração de Bombeiros de Vila Real
de Santo António.
O programa incluiu os filmes

«Carel Visser, escultou», «Amster­
dam», «Vicente Van Gogh» e «Rem­
brandt, pintor do homem», cedidos
pela Embaixada da Holanda em

Lisboa,·· cujo conteúdo foi objecto
de análíse, no final da projecção de
cada um, por um elemento do Nú­
cleo, sendo alguns dos seus aspec ..

-

tos debatidos pelos presentes no

termo da sessão, num válído inter­
câmbio de impressões.
, Em «Carel Visser, escultor»; foi
apreciada a sua forma «geométrí-:
ca» de criar, que tão bern se insere,
em especial, nos espaços livres dos
modernos conjuntos Urbanos; de
«�msterdam» viu-se um pouco,
com alguma .beleza e muita poesia,
do que aquela cidade pode paten­
tear-nos; «Vicente Van Gogh», dei­
xou-nos conhecer muito da obra, e
adivinhar o

_ que foi a luta inglória
do (hoje) tão admirado. mestre im­
pressionista holandês; e em «Rem­
brandt, pintor do homem», pôde it.
assistência dar-se conta da extraor-'
dlnãría valía do: cinema, como melo:
de

-

divulgação da arte, -na. evocação
.

da vida e .na plena exposição da
melhor parte da obra dó que foi,
um dos maiores _pintores de se�"
pre.
A sessão integrou-se no ciclo

«Arte e paisagem através do cine­
'ma», a que o Núcleo dos Bombeí­

.

ros dará continuidade 'nos primei­
ros meses .do próximo ano. -

CO'r"tiblte
em folhas pI juntàs,

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19-B

IiliSBOA _ Tel. 72�163

6 secretário de. Estado da Comunicação Social, dr. Maluiel,A}e:..
gre, profere .0 seu discurso no¡ acto de posse da Comissão Ini:

termínístertal para os Jornais Estatizados.
.

Postais do esfrangeil·o
"!-",

A ECONOMIA HOLANDESA do período quarto e terceIro, que:
EM 1975

se caracterizam pela falta quase:
completa de microflora. Os montes
desta terra eram lugares excepcio�
n�lmente contrãrios à vegetação· Ei
nao se submetiam às operações de:
recultivação. O método elaborada
pelos cientistas baseia-se na misj
tura das. camadas superficiais com
as cinzas que sobram após a quei.,;
ma do carvão na fábrica eléctrica
e no acrescentamento a esta mis-:
tura de adubos artificiais: Em tais
montes preparados, planta-se gra-:
ma e plantas e, a seguir, planta-sd
pequenas e grandes ãrvores, de ti":
pos escolhidos. As operações foram
tão eficientes que a ãrea de 200 ha!
de jovem bosaue nos montes pôde:
ser .iã colocada sob o cuidado do�
cientistas e entregue à exploração'
normal por parte do serviço flo�
restaI.

- ,

Atingida pela recessão interna-,
cional, a evolução económica dai
Holanda apresentou em 1975 um
panorama bastante sombrio. A -pro�
dução industrial acusou uma que-,
da de quase 8%, resultante, em:

grande parte do retraimento de pe­
didos do exterior. Pela primeira
vez, desde 1945, houve decUnio no
volume da exportação. O total dos
investimentos em imóveis activoS
fixos e em armazenados, retraiu-se
de forma apreciãvel. O aumento do
volume do consumo privado foi in�
suficiente para compensar a menor

procura na exportação e nos inves­
timentos. Por isso, o produto naciç�
naI bruto sofreu uma diminuição
de 2%. Este processo recessivo não
impediu a escalada de preços nO

merGado interno. O custo de vida
aumentou de 10,2� em relação
a 1974.

Manteve-se elevado o nivel do

desemprego, representando pouco
mais de 5% da população activ,a
dependente. A proporção de joven�,
entre os desempregados, foi nota­
velmente elevada. Internacional­
mente, a posição da Holanda ainda
é forte, graças, sobretudo à expo::r­
tação de gãs natural. O superavit
na conta corrente da balança de

pagamentos estã'estimado em 4 bi­
liões de florins.

BOSQUES NOS MONTES

DE TEThRA NA POLóNIA

O desenvolvimento da indústria
de matérias-primas na Polónia,
urovoca o aumento da massa dos
restos dos minerais e terras, que se

iuntam em montes junto das mi­
nas. As minas de carvão de pedra
ocupam, sob montes de terras' e

minérios, uma ãrea de cerca de
1 400 ha" e prevê-se que durante a

próxima década esta ãrea crescerA
em mais 400 ha. Daí que a reculti­
vação destes terrenos mineiros se

encontre no centro da atenção da
ciência polaca e da actividade prã­
tica no domínio da defesa do meio
natural.

Isto trouxe jã,. em alguns casos,
resultados ba,stante bons. Assim,
por exemplo, a ãrea de mais de
400 ha de montes de terra e mi­
nérios (restos de minérios) na mi­
na polaca de lignita de Turow foi
devolvida à natureza graças à apli­
cação de métodos de revitalização
da gleba, elaborados no Instituto
de Estudos da Terra e de Reculti­
vização dos Terrenos Industriais da
Academia de Mina e Siderurgia.
Com a exploração aberta dos

veios da !ignita, são escavadas as

camadas de
_

terra que se - encon­

tram sobre esta lignita, originãrias

A protecção dos meios naturais

n:m sempre tem de ser a repara­
çao defensiva dos prejuízos causa�
dos à natureza pela indústria. Istd.
é atestado pelos resultados dos tra­
balhos do Instituto de GeomorfOlo;
¡;ia do Instituto de Formação dó
Meio-Natural, em Varsóvia, que
transforma velhas minas em atrac-;
ções turísticas e em atractivos pa­
noramas_.

Os melhores resultados obtêm-se!
ainda antes do inicio -da exploração.
Por exemplo, da mina aberta pode­
-se imediatamente prever e plane-:
jar o futuro aproveitamento dó ter­
reno, após a exploração da mina"
Isto permite, então, aos trabalha-_
dores. mineiros separar correcta-:
mente os montes dos restos dos mi­

. nérios e modelar as encostas após:
o término da exploração.

.

Em regime experimental, projec-.
tou-se, por exemplo, a transforma­
ção de uma escavação sob uma pe-·
dreira de granito na Baixa Silésia,
(sueste da' Polónia) em anfiteatro
com palco flutuante. Numa outra
pedreira, jã esgotada, próximo de
Cracóvia, foi projectado um centro
de desportos e recreação. Uma no­

va formação do terreno surgiu em

resultado da actividade mineira,
permitindo construir neste lugar
um trampolim de esquis e uma

rampa de tobogan.

UM· COMUNICADO

�O �a�iné� �O. 'laoeameDto �o AlIarte

O Director

Rui ?tehá:e;· Paula·

o aniversário da

República da Albânia

PROMOVIDA pela Associação de
Amizade Portugal-Albânia, de­

correu no Liceu de Faro uma ses­

são comemorativa do 32.0 aniver­
sãrio da República Popular da Al­

bânia, em que foi projectado o fil­
me albanês «O comissãrio da luz».
No local esteve também patente
uma exposição sobre aquele pais.
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